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Ey um dos nossos correspondentes accordos e dos ari'

ein Pan-i7. Iloní-iieur A. Lo- e muito

rette.-Rua Caninartin, 61. círculos
_
m

SUMMARIO :_A POLITICA E o PAIZ.

-O AI'URAML'NTO ms ELEIÇÕES MUNI-

(.'IPAES E. DISTRICTAES._SIMPLESMEN-

TE INE):AC'l'().--NOTICIARIO.--OS su:-

anjos, nas províncias' Tudo isto revelará egoísmo, mas é¡
principalmente nos pequenos de uma exactidão tao correcta, que não f illa decerto mais alto, do que os asso-
é o essencial, o que determina l sabemos como possam contrariar-nos. mos das im portauciasos homens intluentes a seguirem ou a São progressistas os amigos, os relacio- apregoaram popularidabandonarem quaesquer parcialidades. l nados e dependentes do sr. F. São re- nham, e illudiramO povo não se deixa embuir pela do- l generadores os dependentes, os relacio- plicidctrina dos progranimas partidarios. A* nados e os amigos do sr. C. Se o pri- i

A inexorabilidade dos algarismos Cada um é o que é. Branco ou pre- 'de nenhum tribunalto' Amigo ou adversmio_ Tmnsacções sem perda de tempo;

balofas dos que são negoci0s, e negociantes Pontiac”S
ade que, não ti-

a boa fé, 'ou a sim-

ade, de quem não conhecia a for-

 

  

  

 

  

   

  

  

 

   

 

   

 

   

   

                    

    

   

       

   

   

                          

  

  

ec'ial, devem ser,

. . a. ~ exame capprovaçño da. opiniãop”ta° ao

  

  

    

  

  
   

  

           

  

   

  

                 

  
   

' ' as 'ul-. . T gar ou condemnar. Unslfcf-npm Jnão podem serv1r aos partidos. .\e- cnptor.»

cto, o pedido
gocio faz suppor compra e vende. Ven- _ AChâmOS Quito e CX_
dam-se ou cemprein-se á vontade, qlleiacmm ammncw O' pm”"xcommissões

 

     

   

   

  

   

   

     

 

   

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 

   

  

   

      

   

   

   

             

  

     

  

   

  

  

  

    

        

     

   
  

  

' v' ,., . V . ue' 1' ' vl ~ o. l .' .
973 dos homens e dos partidos. I\a po- nós nao precisamos dos vendidos, que :l SIZÍLUWS Cone 'l _Ob' 18 o resmcta

parte pensante dos grupos locaes él meiro se tornar distincto por actos litiea, a p,.ep0u,¡e,.ancia não provém se fazem pagar por bom preço_ e “rem conta cncum 'ciada dos
@3503 ELEITOR-*ES EM QLIVHNM DE de ordinario limitada a um numero,grandiosos de administração municí- das imposições od¡
Azsiiizis.-AssUMPTos DAFRIUA._

.,
_

se tos. tan L '
osas, ou das auda- ° ** *_.__* us ac ' to n “S

que '-

muito restricto de individuos. As mas
. A 51.* 4

0/4 l smrirsniiis [113111110
,_das vaidades de cada

que. fazem parte dellas 8à\.snjeif05

Q
sas só se deixam arrastar pelo em- la acresce a parte fluctuante da pepu- um. Os chefes não são nunca a entida- \70 Pwvizano jornal recrenemdoy multo honestos' que andam a*'jçseinpre

CDA-_SECÇAO AGRICOLAn-PARTE OF' penlio dos que exercem sobre ellas l lação, que de ordinario acompanha os de ollicial, cmpavonada com os armi- Á i o a“ berrar contra Os “cms P“bh

main-- FOLHETLM: A DAMA DAS acção directa. Não votam n'este ou' de Almada, lé-se o seguinte: , e até
que melhor sabem comprehender e sa-niaquelle candidato por ser o repre- tisfazer as necessidades publicas. D'a-sentante de tal politica. O povo não l qui as maiorias nos concelhos, maio-distingue quando vota, o que faz é ser- l rias que se vão dilataudo por outrasvir os seus amigos ouaquelles de quem i circumscripçÕCS, e' que formam a uni-depende. Algumas vezes são as simpa- ' dade districtal. Tudo isto, está bem detliias pessoaes, que o determinam. Raro! ver, no intuito dc auferir vantagens ou

CAMELIAS.--CORREIO DE LISBOA. nhos e as douraduras das, fardas. São

os &lu-?Glados da'simpathía' publica' e ma estatistica do resultado das eleições que
os eleltos do coração do POVO- Rude, no ultimo domingo so etfectuarain ein todo
sincera e franca, a alma popular sabe o pais, o das quaes temos _conhecimento

a quem levanta, Os seus altares, e a . los diñhrçntes ¡ornaes das diversasl parem-

quem tribuw 0 seu culto_ idades-X ao por numero do conco hos.

DISTRICTO DE AVEIRO

particulares dos seus adversari

tanto não pódem recusar-se ao

primento do ?eu dever, e, como

se nota com estranheza

deve a publicação d

nhum pretexto,

Mino '

A POLITICA E 0 Pill

. - c . .
or-«Publieamos em seguida uma curiOsissi-

p

l””\ahi

a demorañão

as contas7 sob ,6-

0M' para. as calenâs

e -

    

- .
regas. Andando opnblicoa re'

Por isso as ondas do incenso so
i 'q - pp *l

- ~ -- - ~ . ~ " ' .
'

'Governovenceuem . . . . . . . . .J r s t -_ . '.

A Situaçao politica mantein-seinal- é a sua adhesao ás agiupaçoes politi- J particulares ou geraes, consoante a in- bem até á_ explendida amplidão do céu, Upposmo em _ _ _ _ _ _ __ 5 83:5 ããfíígsesve apphtaçao 839,5¡-

.. .
a

_' - _ '
_

.
l . .......cu--I o s ( 'll

teravel. U ministerio mccmpoz-se, Isto cas que““ ° Obnga a Pro“uncmr'se- *1013 e ° 3109-1198 d°3 que trabalham sem que careçam dos thuribulos de Desconhecidos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 g ' g' queremos "51'

é. fortaleceu-se,entrando para a guerra e Ira o povo, promovendo-lhe ou facili-
de que lado está a

bem alto que faremo '

a tiver, e daremos o

merecer.

prata para se evolarem nos ares até se
perderem no infinito. E' que a ati'eição
dos povos tem o cunho dasirradiações
luminosas. que não precisam das pom-
pas para se fazerem assombrosameute
grandes e respeitadas.

Entre o povo só vale quem é do

são, declaranoo

ustiça a quem

'tigo a quem o

o sr. Franzini, em substituição do sr.

general Castro, e para a fazenda o sr.

Augusto José da Cunha., que gosa da

geral consideração como pessoaenten-

dida e de inconcussa probidade. O pri-

meiro pensamento era fazer-se uma al-

teração importante no gabinete. Pre-

Para o povo ha como axioma, que

nenhum governo poderá alivial-o do

imposto. E já não é pouco quando ol

augiuento das antigas contribuiçõesl

não incide sobre a materia collectavel.

Deseja e quer todos os melhoramentos,

mas custa-lhe a pagar por elles umal

!tando-lhe as pretençõess

5.¡

E' este o pano dhmostra, da poli-

tica portugueza. E por isso nas loca.-

lidades são, as pequenas cousas, porque_

não as lia grandes, que determinam a

Hade perdoar-nos o collega, que

não foi exacto na. contagem. Aqui ape-

nas se perdeu a eleição em dois con-

celhos, e perdeu-se porque se abando-

nou. Em Sever o partido progresmsta

 

Obito.-Falle a, de morte

subita, na noite de se inda-feira, o
d , _à _ OVO uemtmb H a 1

nosso patricia, o sr. Joa 'm José sa-

. , q m_ Beirão "e pogeia qualquer' ¡ceireute a opiniao, que se pionuncm P › q 1 a l P6 o Pos o, e que não quiz ¡,. á uma; e em nham sueca. mbando, qm, exercia dign lente O of_

tendia-se que saisie o . . , q y _ _ . , na uma' sempre que econwqua para o povo encontra nas horas da adversi- d esmo se O amido 1.00.,.essism ücio de .

fosse alguem para a marinha, passan- Daqui em grande parte a. sua m-l

eu O m ' p p °

. ,
*eleger os seus rc resentaiites nei' a-ditferença para o que se passa nas al-l ° p ' q p

- r'* . ' . - s ' -
›

tas ¡egioes Aáues ou veimelho , ver ou para O parlamento, dyonde saem
des ou ainarellos, os ministros nao o:. . . . ,os ministros da coroa..dispensam de satistazer as respectivas¡

_+_.collectas nas épocas em que se abrem_ os 0 Mutum““

me“ das recebedms' E °°m° m““ ins ELEIÇÕES itiiariisr nisrniciirsguem o alivia, politicamente descrê deÉ

todos. Conserva porém as suas affei- Reuniu no domingo passado na sala.

as sessões da camara municipal a as-

ções, tem os seus odios, não deixa de'

labutar para que as cousas sigam n'um l sembleia do apuramento, sob a presi-

' dencia do secretario da commissão re-

determinado sentido. Mas fóra das ques-

vinga a indiiie- censeadom, o sr. Fernando de Vilhena,

iões puramente locaes,

rença do maior numero. Ha mesmo, l e servindo de secretai'ios os srs. Vasco

eira e João d'Oliveira

infelizmente, muito quem entenda, que- Augusto d'Oliv
não vale a pena fazer sacrifícios pela' Junior.

causa publica. ¡ O resultado dos trabalhos da as-

I sembleia, consta do mappa seguinte:

JUNTA (TrERAIJ

EFFECTI\'0SN
M
“

É Povoa Gloria ,OIiveiri-'Esgucira Total

alvcner,

quizesse luctar, em Sever não perderia muito perito no

totalmente, e em Illiavo venceria. Mas Estava em av

os progressistas de Ilhavo, venCidos na n¡

alli, como aqui o foram,e vencidos por cama. Sentindo tão lamentoso ucces-
'uma administração polltlca 1009-1, pelo so, que enlutou os seus honrad filhos
menos inepta, entendeu que devia aban- e nossos amigos7 acompanhâmo s no

clonar aos adversarios o campo,que tão seu justo pezar_

seu era, e as consequencias foram o

triumpho, aliás pequeno e iuglorio,

dos nossos adversai'ios.

Reforme pois o college. a sua con-

dade c da lucta. O resto são as futili-m n, camara, quer para a junta geral, dades da vida, envoltas nas purpuras
do mando, mas desnudadas pela von-
tade d'essa collectividade omnipotente,
e desauctoradas na urna pelo seu voto
simples mas consciente.

Deve ter aproveitado a lição aos
que julgavam (dar, ex-cathedra, ensi-
namentos eavisos. Os que faziam guer-
ra d'encruzilhada, pactuando com os
adversarios e intrigando os corrcligio-
narios, devem sentir-se pouco á von-

tade entre este povo generoso e bom,
que nunca mais poderá vei' força nem
auctoridade em quem não teve aucto-
ridade para manter-se nos limites da
sua. força propria. '

Foi uma bella opportunidade esta
eleição para se avaliar dos homens e
dos partidos. Des homens, que tiveram
de arrancar a mascara e ver caliir por

terra, deScoberta e compromettida, a

deslealdade. a iusidia e a traição. Dos

sendo pri palmente

serviço d telhados.

ançada edade vivia só

a do Rato, appareceudo orto na

do o da marinha para a justiça. N'es-

tes termos entrariam tres novos minis-

tros. Mas o plano falhou, e apenas hou-

ve aquellas alterações, que satisfazem

completamente o partido, lisongeando

ainda os mais dimceis.

Chamam uns ao que se fez, com-

plemção: designam-uo outros de uin

modo mais latidinario, dando-lhe o no-

me de reconstrucção. E parece-nos que

sobre a ditferença do nome é que não

pode haver questão séria. Uma ou ou-

tra palavra exprime o facto, e é quan-

to nos basta para nos convencermos,

sem sermos dr. Pangloss, que tudo cor-

re bem no melhor dos mundos possiveis.

Não discutimos os que não entra-

rain porque não quizeram, nem os que

annuirani ás iustaucias do nobre pre»

sideute do conselho; se os primeiros

tiveram receio de perder uma parte

da sua popularidade, e se os segun-

  

     () pharol.-Vào p in.

do com bastante regularidade as o as
da respectiva torre, e vão ser arrenh-. . e -

. \
tagem. No disti'icto dàvelro apenas ta-tlas as dos annexos, mas falta ainoa
dois concelhos, que são, ainda assim, o principal1 que é a lanterna, Sabemos
os menos importantes, teem camaras que o sr. Mello e Mattos, zeloso encar-i'
regeneradoras. Nos 14 restantes as regado aqui da direcção da 2,' Cir-
vereações e os procuradores áJunm cumscripção hydraulica,aquem aquel-
gel'alaSãO md“ genuinamente Pl'ogres' lc importante melhoramento está in-
sistas-deveudO-Se aquelle resulme cunibido, tem sido iucsnsavel em soli-
-a perca nos dois 00H081h03_1159 á citar superiormente a acquisição da
importancia dos 1108803 Rdvel'sal'losi lanterna para complemento do pharol,
que carecem dleua ainda' F'ara amos de que é duma necessidade imperiosa,
11161101' tÔmOa mas 309 31'1'05 Palmares inadiavel. Parece que o custo d'ella

       

- -
g nha - . . da governação politica local, que por embaraça a estação superior, mas o

dos amonmmm esse Prelmzoi e não
Í

pal'tidOS, que todos tiveram de colli- esse lado tão inconveniente tem sido_ que é indispensmel não se pôde im_

liesitaraiii um momento sequer em at- Manuel Firmino diAlmeida Maia. . . .5 570 495 I 738 36-' 23168 81“"“ 00"““ nós: Para não Chegm'em ~ - 7 pedir e loiro qUe a torre se acha prom-

tender ao que d'elles exigia a discipli- Visconde de Valdemouro. . . . . . . . . 212 ' 540 , 321 365 1:43'¡ a levar á. urna a bagatella de 400 vo-
pm é até Economico e prudente, á cus_

na partidarja e os deveres de patriotis- Carlos de Faria e Mello.. . . . . . . . . . .j 10 210 15 75 310 tos! Dos homens que, devendo dar-nos _.__,m- m mesmo dum¡ sacrifício pecuniario,

nio. Se foi sacrifício, saci'ilicaram-se, Antonio de Ponce Leão Barbosa. . . .. 10 210 15 75 310 terça, faziam colligações odiosas e ma- _ concluir O phawl, para que a enorme

sem encai'ecereni o que lizeram, por en- José Ferreira da Cunha e Souza. . . .Í - 1 '- - 1 chiiiavani nas trevas a perfidia com ;WIÍSSa-_NO Pmmmo sabbado despeza, que elle acarretou, começe a

tenderem que era obrigação indeclina- Dr. Alvaro de Moura Coutinho d'Al-¡l
que contavam vencer-nos. Dos parti- 1G do corrente, pelas 10 horas da ma~ produzir bom resultado na sua imme_

vel. Não foi de certo o amor ás pastas meida d'Eça. . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - _ 1 dos que, enchendo da lama da iiiJuria nha, i-esar-se-ha na egrelp de Jesus diam applicação_ ni" pois, de rignrosa

quem os levou a acceital-as. Tanto o Francisco Manuel Couceiro da Costa.; -- 1 - - 1 todos os homens de bem do nosso gru- uma missa por alma de bua Mages- 'necessidade a compra da lanterna, e

sr. Franzini como o sr. Cunha não ti- Dr. Manuel Gonçalves de Figueiredo.ê - 2 - - 2 po, einpregaram todos os meios para tade El-Rei D. Luiz I de saudosiissima nós que sempre pumamos por esse

nham posto em evidencia os seus ta_
T _v _

estrangular a voz soberana da vontade memoria. Esta piedonsp demonstraçaoé implortantissimo ben'êh-cio para O com_

lentos e aptidões, na tribuna ou na im- SDBbTiTL TOS popuhp_ _ ç l i . promonda pelas GK: enganam e mms marcio e para a navegação, ousâmos
rensa, para se fazerem lembi-ados _ . í l, , o_ r Feliz oppoi-tunidade fel esta, certa- religiosas do Collegio de benta Joanna as arm_ “e seremos attendidos no

p . 'd d 1¡ _ Francisco Elias dos Santos Gamellas. 212 › 041 . 021 36.) 1:439 t d - 1 _ ¡ P_- casam demonstramasua _ p i q _

quando houvesse oppOituui a e. i an B d Kb . J . 4 910 ¡ _41 321 3p, 1437 meu 0,_que nos eu ensejo i econ iecer iiiicepa, qu _ Justo pedldo que fazemos da sua 1m_

tinham-se ambos n'uiiia esfera em que a João 3mm' 0 , 1 em “mor - - ' - ' ' “ * O 3° ' o que é e o que vale essacmsa anon '- gratidao para com a memoria do Bom medíam conclusão.
modestia não excluía a dedicação, mas Joao Al'tumfs d Azevedo' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' "'“ 208 15 _[5 298 ma e am'orplia, que por ahi se apregoa Rei, que vindo a esta Cidade em ontu- T1 . A _ _

fm.“ das agitações, que dão relevo aos Alfredo Mm?“ Cortez Machado' ° - ' ' "" 208 15 '5 298 vaidosamente colligação de cem parti- bro de 1887, se dignou visitar o col- W le?“ à) . (fell.: Êgse'

caracteres talhados para as luctas in- Lu“" dos Rms santo Thyrso' ' ' ' ' ' ' ' _ l 1 _ _ 1 dos, e que não é mais nem menos do legio mostrando-se deveras empenhado ;113: $312; “2:12:52, theatro ::3;

ementas. com quanto ás vezes se tor- JOÊé ROdngues Soa'l'ÊB- - - - - ' ' - - ' ' - “ 1 '_ _ 1 que o producto de muitas apostasias, pela sua prosperidade. Para _este acto récitá dada ::vela Tron e Dramatím
nem acerbas e de responsabilidade il- E1185 Fernandes Pelelra' ' ' ' ° ' ' ' ' ° ' "' ' 1 _ '" 1 de .odios pessoaes exacerbados pelo religioso não se iazem conVites espe- Aveirens; êmlíwneñcio (1100 acto* Mem',
limitada' . . . CADIARA. DIUNICIPAI¡ mais brutiil de md“ os egásmos” de çíaes' inas-é de presuu-"r ?lua ?Enfim- muito coiihecido do nosso publico. E:

Pois f0i áquelle meio que os f0i bus-

muitas vaidades esmagadas pela con- taltarac, peis as altas Virtu es e - ei de crêr (me haja enchente ”tendendo

cm_ o illustre presidente do conselho'
EFFECTIVOS

demnação da Justiça, e de muitos fac- D. Luiz chamam ao templo todos os aos; medios nmnifesmdos ;mr os mp3_

que no dizer de gregos e troianos se

cinoras da bom-a alheia, presos pela bons aveireuses. _ ze; ue compõem a troupe e ao nome

houve 'festa crise 00m ram-habilidade Francisco Manuel Couceiro da Costa. 412 540 y 592 l 408 1:952 OPmIãÊ Pubhca emflagmnte dello“? de Pa?aben.sj_0 n°550 “É“ do bíneñciado_ O prowamma do espe_

e lino tacto politico. E tanto que não Dr_ José Rodrigues Soares. _ _ _ _ _ _ _ _ 412 541 593 364 Í 1,909 agressao covarde. mado amigo e distincto college. ' o ctaculo me ha secçããrespectiva_

criou descontentes 00m a escoulíb “em Avelino Dias de Figueiredo. . . . . . . ., 297 536 3,88 364 1:585 05 “11010103 fallam P01' nós 1m Sua Ovarense o sr. dr- Angelo Belirelia' 1) o i t'd D' hi

melindrou susceptibilidadcs. Se algu- Antonio Euzebio Pereira_ , , _ _ _ . , , ,i 297 535 338 354 1:534 linguagem fria,que não tem hesitações considerado advogado_ nos auditorios sapata:: 'l Oà-Rlsse-.se a -
mas referencias inconvenientes se fize- Manuel da_ Rocha _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _il-_i , 5.19' 738 364 2:053 nem resposta. A auctoridade que veja da comarca d'Ovar, fOi nomeado para qiiela ii ante titoupc o feição mu
rain na imprensa, s. ex.“ foi a ellas es- ,1050 José Rodrigues , _ _ _ , _ _ _ _ _ , _ _ _ 25|? : 535 .'3er :Hi4 12584 &gom- de que lado esta o partido pro- exercer o logar de delegado do procu- :ea fi'coumvatlpalteo :meet :112, :pi
tl'allllo e 0 se" org““ @Spec/ml houve' Antonio Vieira dos gantos . . . . . . . . 256 1 l 350 -- 60'¡ gl'BSSIStai 0 velho Parado leal e forte: “do” da com? e fazenda nafmnarca eme em; 323d:: :a deep”” eoue :5;

sc egualmente com rara discrição. Tu- Antonio Antunes @Abreu e 316110_ _ _I 256 4;; 35o _ 609 com todas as brilhantes tradições da sua de Tete1 Jubilosaineiite festejamos tal mos mà: :céhme uma m1. atas: ão ç
do isto quer dizer, que o partido pro- Mame) mas dos Santos Ferreira Jud

liistoriae todas asexrplendidas_inanites- nomeaçao-
_ passa' . ' _ i _ ç °

gressista e o paiz só teem a louvar no nim. _ _ _ . _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _l 25.; 1 350 _ 607 tações da sua Virilu ade. Os llllldld'os Çornínendzador (fase _ Audiencua: gula¡ ?1.x-No
que se fezi e Pelo 'DOdO Porque se fez' Manuel Firmino d'Aluicida Maia. . . 1-42 11 146 _ 299 que se 1'0chan na obra do sufiragio, Iaulzp-TI? do Movimento de J a 88- dia 9. do correilite _fin Jãgar ddanupl

i1 João Bernardo Ribeiro Junior. . . . . . 142 -- 14( i .__ 283 e que a tomem como prova de que nem guinte noticia: ' . D Henriques d A mel a, Angela, pe o

O Dia discreteia sobre cousas fu- pedro dos Santos Coutinho.. . . . . . . . 142 - 46 _ 133 a intriga de corrilho, nem a malversa- .A camara municipal doseJando, como crime de offensas'corporaes. O Jury

turas, alludindo ao que convem fazer José Ferreira da, Cunha e Sousa., . _ 26 198 _ 15 33 l 272 ção dos inimigos rancorosos conseguem ::terprífrdlãieàlgãíuãj 3:13?) 03:00:31; deu o crua: pclu'üao provado, pelo que
Pi““ bem do PartidoProgress““m e Pa' Francisco Augusto da Fonseca Regalla* 26 214 õ 77 _ 302 derrubar o idolo do povo, quando esse anzãggagmsidente' o muito aclamado 00mm““ tai o ieu so v1 o. H d
ra bem do paiz. E' necessario tratar do Antonio da Silva Pereira. . . . . . . . . . . 26 212 15 77 i 330 “101? representa Clllcoenm_ a111105¡ _de dado!, José Luiz 'Parreira Tavares, delibo_ 'Destas-mtvãz.? ãntgm engi-
assulüpto a Sério: Porque eEechamen' Francisco Antonio de Moura.. . . 26 210 15 l 77 328 dedicação e de affectos, muitos .sacrifi- ,ou con-fem. o nome diaquüue cavalheiro 5, nha, 1:13. ;assat adiua e 00:85 e-
tc, com quanto haja no partido Pro- Manuel de Mello Freitas. . . . . . . . . . . 26 198 15 77 z 316 cios leitos pela ter-m que lhe t0i berço, ato aqui eliminada viii-ã; ?3111312: ieira le - e 1:ou eu o-se espaã ado o

grossista “Otaveis dedlcaçõest que re' José Rodrigues Pardinha. . . . . . . . . . 26 169 15 77 i 28-¡ um provado desmteresse c uma abne- ÊVÊUtBJsãisé Êâgnãcãamos :acertada tal do_ anàma ,que 111;“'3 um caiibo' (à uzlts

sistiram e 5° impozemm “O largo P9' Arnaldo Augusto Alvares Fortuna. _ . - 1 .._ ._ 1 1 gaçao sem precedentes, por tudo quan- “íogãção p'oís qu; foiaqueue cavalheiro quem ro as, este vo Oil-se, qnt*í lan o_ a -

1.iodo de ostracismo, que foi como Que Antonio Cai-doze (FAzevcdo. . . . . . . . - 1 -_ __ Ê 1 to _significa o direito, as regalias e a iniciou ,peste concelho a viação municipal e gumas peças he_ 'maguan o-se ainda
o crise] que produziu os mais nobres Elias Fernandes Pereira“ _ _ _ _ . c _ _ _ . _ 1 ___ _ I 1 felic1dade do povo. U a transformação dvAlbm-_garia numa. ;uma bastâite1oIcoc cual O .
exemplos, não devemos occultar que

Í T
Que o spoder central continue a elegante, hippade llygleníãa.ofiãtf: .o. ._ L :1.11311 10_.~ patmgo

lavra nas províncias um certo descon-
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cercar-se d esse longo Cprteqo damn- obras de Vufo ?Nem-5°' e *à l r; dos amigos a pinga teve a costuma a

' i i

' ^' - les e a Pra“ LW* um marca: ° a 09 e testau anos ao'odes da borracheira

tentamento mais ou menos Justificado, _ __
b H _ n gos, que so tem na_ consciencia a ima ea açoso_ Sendo pois a Praç_a Mm (lenda Ç .P19 _ l r i

em consequencia de se reputarem des- Ricardo José da Silva. . . . . . . . . . . . . 41.3 088 :392 o64 11909 gem dos proprios interesses e que as á Eua iniciativa, em justo que se 1h, (16550 havendo pci a ii muita nzoafa.
considerados serviços relevantes, que á Manuel dos Reis. . . . . . .. . . . . . . . . . . 408 540 090 364 1:902 oppomções colligadas disfructem a som- o seu nome para, que os Vindouros saibam a l w Tt'alrlallio rio mar. _

causa popular prestaram homens pres- Bernardo Diiarte dos item.. . . . . . . . . 401 _ 1 ?87 _ 9891 bra d'elle os seus favores eas suas cou- quem devem aquelle 1mp0rtantc melhora_ lem-o liavu o ,em toda esta' Sãlliallla
timosos, a quem a intriga e a má. von- Marcellino lhomaz Vieira. . . . . . . . . 400 :341 888 364 1:690 Sldemçoes_ A uma responderá por esta mentor. . _ pci que o mar e com, ngas a pIWO upçao
tade tentaram annullar, como se as Pedro dos Santos Coutinho. . . . . . . . . 292 O39 388 364 1:588 fôrma eloquente a uns e outros na al- E acto de Justiça apenas o que aca- c como tem _sidO-nen uma. (Jontinua

cousas não fossem o que são, mas se Matheus Ferreira Zangorrma. . . . . . . 29( 539 388 364 1:588 tura. de JUIZ supremo, emquauto _nos ba de praticar a camara dalbergaria. por conseguinte o mal estar geral dos
podessem apreciar ao sabor das pai- Albino JQSGNPlntO de Miranda. . . . . . 293 P 2 350 - 649 não resolvermos a_ tomar as_ medidas O sr. commendador Jose Linz Ferreira industriaes de pescarias, que cada vez
xões e dos odios individuaes. Manuel Simoes, _da_Ta1pa. . . . . . . . . . 039 350 364 1:000 energicas, que as cn'cumstancms acon- Tavares foi_ um elevado caracter, um c por este modo augmentam os seus _ia

E diaqlú 0 desgosm de “n31 e ° "e“ J?“ LOPes d_01“'en'a- - - - - - - - - - - ' - 29¡ _ 350 - 647 selhaiii, e que as deslealdades, de que patriota distiiicto, um cidadao que hon- grandes preJuizos. [3m mau anne-uni
traimento de outros, o que inline mui- SimãovMonteiro de Carvalho.. . . . . . . 142 -- 146 - 288 ha mmto tempo somos Victimas, nos rou sempre a terra em que nasceu. auno como anula nao-teve semelhante.
tas vezes na sorte das situações nos José hpnes da Silva. . . . . . . . . . . . . . 142 - 146 -- 288 impellem a tomar., ' coutas._Recebemos a 111;“udauçla_._0 mar pl-(l)-Pimes governados con“iwcmnalmen' Joá? d.ol_lvmra'_' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ° ' ' ° ' 132 -' 46 _n 288 Governar não_e nem pôde 'ser in- seguinte carta : ' duzni lante-hclintem tao'grande quauti-
te. Porque não basta empunhar os sel- Jose Simoes Mais.. . . . . . . . . . . . . . 1.6 208 . 15 74 326 troduzir a anarchia no seio do agi'u- _com reclz'tctmz-~Parece-nos que :rtpnipo dade L e lUllJít osaqqe paia ::quil \le-
los :lo estado. E' mister satisfazer to- Joao Marques Mostardiuha. . . . . . . _2o l 211 1p 37 329 pameum polmco, represenme no po. nilíus .qlLEl :réisuãoolgãmãílã i'm“ “'05 ¡1ij”“ t _U Nf: “fm- B'" 0-59

das 35 aspiraçõcsjustaSY 13019119413 S93 JUse Gonçalves Moreira. . . . . . . . . . 26 211 - 1:3 i (Z 329 der. Podcaser que o phenomeuoda des- l; ÊJÉHEÍÊÉVÃH_ bel] ckom'o das dos mágica_ ¡mrdcouscguime muito em qoutÊ-Tno-
Icczlllsação resulta o prestígio e a pre- Joao Rodrigues Eernandes. . . . . . . . . I 1o 328 oi-gainsaçaofdo partido _dos amigos do da inauguração 'do “mu”, quo tava logar tan o-se qluc eiani qria-Si .toi ,mís- V

Pomermwm dos pal-tidos_ Joao da baia e Slim“ . - . - . . - - - . - .r 26 .310 l 10 t l 328 goveri'io agrade aos espiritos dos espe- em agosto Mimo_ Os ,,,hvubsppevormg pan, mo taman 1!), _O .uai Ate.n .Laitl, o tao
Manuel V 161m de Um'valho- - - - - . . . .l 26 207 I 15 77 32,0 culadores e liSoiigeie a vaidade dos que o pagamento d'essa _dim-li :L memoria do boni que a pesca d eiles ici feita com

Ha pequenos nadas que não se Manuel Ferreira da Trindade. . .. . . . . - ' 1 _-_ ' _. 1 se di'zum amigos pm?, receber favores_ grãâiqàzíâ'iàiploê::::23:13:11guíagfãâ:: rede pelquena_ícqiula chamada: singer-
vêem na capital, e que todavia deter- FrapCisch Ass¡s_Pa.checo_e Mona.. . - 1 - - 1 A nos, portuguezesdautes quebrar qae ;Não ;mia apgesonmlâo de mas contas, nascia o aux¡ link.: i .i pesca, pequenas
minain o triunfo ou a queda das situa- Jose Pereira de _Pinho Juiiior. . . . . . . -- 1 _. _ 1 .tower, o expedmme ,.epggna como .a que para” estarem communadas a um ater_ batmfnso l 'd b .l 1Qões' Em Poutica o que em Lisboa pas' Jose Hana Blbelmíl. i l i" ' . i ' . _ 1 _ _ 1 “irmão suprema da' Politica e da O.de no esclueciinento. Como as mesmas contas '16m 13V¡ O t5““ em gh““ e quam'

aii desapercebido, por seria terra dos Carlos da Silva Me o .imarses. . . .¡ -_- 1 _ _. __,_ 1 um““

n nao .ao obrigng 3,9 exame e approvagão tidade de caranguejo, oeeupando

geidares, -10 réis por cada. linha, no type '

ses, mediante contraste especial.
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niesse serviço centenas de barcos c ha-

tciras que andam no mar como no rio

-tão boni tem elle sido. Calcula-se

em alguns contos de réis a importan-

cia do caranguejo que u'estes tres dias

tem sabido do mar.

'Prunscripções.--São do

nosso presado collega o Ovarense, as

seguintes noticias :

Estrada em' Esmm'iL--Pelos con-

tínuos disvelos e esforços vcnturosos

do nosso benemerito deputado, o sr.

dr. Barbõsa de Magalhães, o governo

mandou dar começo a estrada que, sa-

hindo de Riomeão, atravessa Esmeriz

e vap cahir nu Barrinha. Essa estrada

estudada. por conta do municipio en-

trara para a rede das estradas do go-

verno, a instancias d'aquelle talentoso

parlamentar. E' mais um impertantis-

simo beneficio que o concelho fica, de-

vendo ao seu deputado, que tão'inoan-

savel tem sido em attendere promover

os melhoramentos de que o seu circu-

lo carece. Hurrah! pelo sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães l

Amazonia-Na quinta-feira, o nos-

so amigo, José de Oliveira Ala, escri-

pturario de fazenda, entrou n'cssa qua-

lidade a intimar o José de Pinho Bran-

co d'uma sentença da auctoridade ins-

tructora em processo fiscal, no qual

aquelle taberneiro figuram mais uma

vez como transgressor. O referido ta-

berneiro tinha acabado de jantar, quan-

do o chamaram para ouvir a leitura da

sentença. N'ísto lança-se ao emprega-

do, nosso amigo, que estava alli no

exercicio das suas funcções, e procura,

auxiliado por um ñlho 'e por um so-

brinho, (que parecem, digamol-o entre

parenthesis, os 2 grillos de que resa a

historia), arrancar das mãos do empre-

gado o processo acima mencionado.

Em acto continuo, chegou esta aggres-

ião ao conhecimento do sr. adminis-

trador d'este concelho que immediata-

mente comparecendo no Rilhafolles da

questão, trouxe em sua companhia os

2 jovens cevados, presunto amado d'a-

quelle taberneiro e primo d'este gafa-

do presunto. Como elles não levaram

a cobardia ao ponto de espancarem o

nosso amigo, sr. Ala, pois só valente

aggressor fôra o capitão da. . . casa, o

sr. administrador mandou-o em paz, e

deu parte do acontecimento para juizo.

Estes são os factos taes como se pas-

saram. Os commentarios ficam para

outra vez. Nada se perde cem a demora.

Notícias da Bairrada
-Em 13.-Partem amanhã para Lis-

boa as ex.um sr.“ D. Henriqueta e D.

Julia, estremecidas filhas do nobre pre-

sidente do conselho, ex.“ sr. José Lu-

ciano de Castro. Suas ex.“ vão em com-

panhia de seu bom tio oex."° sr. Fran-
cisco de Castro Mattoso.

- Na sexta-feiraánoite foi a phy-
larmonica diAnadia tocar diversas pe-
ças de musica á. porta dos ex.“ e no-

bres condes da Foz d'Arouce, em ho-

menagem ao seu filho sr. Francisco

Furtado por ter sido eleito deputado

por a Louzã. Atlluiu muita gente, su-

bindo ao ar milhares de foguetes. Pa-

rabens ao simpathico e novel doutor.

- Por imprudencia propria, um

carregador da estação de Mogofores

deixou entalar a cabeça entre as al-

mofadas de choque de 2 wagons, na

oceasiâo em que os eugatava. O seu

estado é grave.

_ Começa a ter procura o vinho

novo: algum tem sido vendido a 950

e iãooo réis cada 20 litros. o de 1888
corre a 800 e 850 réis, a mesma medida.

-- Tem sido aqui acolhida com

geral satisfação a noticia da victoria

alcançada ahi na eleição da camara

e de procuradores á junta geral.

_ Foram ha tres dias para Espi-

nho, a uso de ares do mar, os nossos

visinhos e amigos, srs. Manuel Mar-

tins d'Almeida, proprietario e alferes re-

formado, da Monta, e Manuel Rodrigues

Filippe, proprietario, de Carvalhaes.

F.

Notícias de Celorico

de Basto.-Em 12.-Grandcju-

bilo pela noticia de que o cx.” minis-

tro das obras publicas mandou estudar

nm caminho de ferro de via reduzida

que ligue esta cidade com Bragança e

Chaves. Preparam-se festejos para

quando começarem aqui os estudos.

_ O partido regenerador d'este

concelho celebrou como costuma os seus

triunfos sempre' com desordens e mor-

tes. Em Gagos houve domingo passa-

do um homicídio na propria casa do

sr. José de Barros. A auctoridade po-

licial foi hoje levantar o respectivo au-

to. Bombas de dinamite, arruaças, bor-

doada, de tudo houve em quantidade.

Sãoassim os nossos adversarios.

:'\roticins de Famali-
Q'

l)
I

(eaoq-Em 1-.-Apesai das tran-

quibernias de Yermoim, o partido pro-

gressista venceu a eleição dajunta por

2T c a da camara por 74 votos. Im-

menso entluisiasmo, A, opposição está
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ti00ñ.--Fizeram-se os seguintes:
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dral de Portalegre.
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to das seguintes egrejas parochiaes:
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cese de Beja.

Atheães, S. Thiago, concelho d

Villa Verde, diocese de Braga.

Barreiro, Nossa Senhora da Nati

vidade','c'oncelho de Tondella, diocese

de Vizeu.

Freixeda do Torrão, Nossa Senho-

ra dos Anjos, concelho de Castello Ro-

drigo, diocese da Guarda.

Poiares. S. Pedro, concelho de Frei-

xo de ,Espada á Cinta, diocese de Bra-

gança¡ ' a - a v

Santa Clara a Velha, Santa Clara

concelho de .S. Thiago de Caoem, dio-

cese de Beja.

Tath S. João Bapti

dos Olivaen, diocese deLista-

.; Tondella, Nossa Senhora ida, As- t. á escolha do Pap

sumpçâo, concelho de Tondella, dioqe. mm de candidatos

se de Viseu. .

Valença

concelho de Valença, diocese de Bmga.

?Meneame-Recebemos

e agradecemos as seguintes:

- A Ilhastoçção, de Marianne _Pig

na, n.° 20 do 6. l&nino; C. N. Editora.

- 0 ¡lx/030106, pot'Antonio Diniz,

da Bibliothsca Univçrnal Antíga e Mo-

derna, n.°_ 44.,..çla C. N. Editora. _

-- ,0 Lisboa-Coimbra, publicação

scle illrrstigada, n.° 4 do 1.° anne,

com o retrato de Guerra Junqueiro.

-- Jornal Horticultura Pratica,

propriedade do sr. José Marques Lou-

reiro, _dp Porto, _n.' 11 do 20,° volume.

-,-~ _03 l,Esplendmycs da Fe'. Está

presisa e ,WWW a sumir-'mão do 1 -°

volume d'estn .grandiosa obra do_ pp.-

dre Moigno,_traduzida pelo sr. padre

Francigço MW.VQZ e editada pelo

sr. Antonio Dourado do .Porto. Rece-

bemos agorajp àsçiculo n.° ,12 e com

o seguinte concluído o 1.' volu-

me, tendo a_ sua A publicação corrido

com a maior, ,regularidade e prompti-

dão, como sabem osseuhçres assignan-

tes. Como é sabido, esta obra tem tres

valiosos indices: 1.° analytíco por no-

mes dlauctorcs, 2.° analytico por or-

dem de materias; 3.° dos auctores ci-

tados na obra e para consultar. Este

ultimo indice, relativo ao 1.° volume,

começa já. no fasciculo que temos pre-

sente, dando ao estudioso a indicação

de numerosas obras e tratados impor-

tautes sobre variadissimas questões de

muito interesse. E' tempo de se acau-

telarem com a assignatura aquelles que

teneibnarem adquirir a edição portu-

gueza dos _Esplendores doFé, pois sa-

bemos pelo seu ,editor que o preço

avulso de cada, volume será _ depois

cdnsidçravelmeute augmentado. E, di-

gamos' de passagem.. esta_ edição_ fica

mais barata do que ,o Ol'lg'lllal trancez,

oque raras vezes acontece.

- Comedia Portugueza. Acha-se

publicado on.° 55 d'este semanai'ip il-

lustrado por Julião, _Machado e redigi-

do por Marcellin Mesquita e Silva

Lisboa, sendo o sunnnario:

l Primeira pagina, Lucinda Simões.

»-Pagiuas do meio, Eleições-.Pagi-

na final, Leonor Telles.--Varias il-

lustrações. ' '

Texto:--A semana.-Cau-cans.--

Palcos, lS. Cai-lost-Mou010go de D.

Fernando I no primeiro actç da Leo-

'nor Telles de Marcellin Mesquita.

Pedidos ao gerente Victor da Silva

Lisboa, rua Wells', 41,' 1. Lisbo. .

-- OÁnno Carisma, ou exercicios

devotos para todos os dias do anuo,

pelo padre Jóño Croiset, tomo V, ca-

derneta n.° GT. ' '

I) Açafatc dc costura, publica-

ção quinzeh'al de trabalhos de crochet,

tapessmda, etc., n.” 16, IT. '

-- Itisccção Geometrias do Angulo

Plano, por Thomaz Pereira Adonso e

Cunha, edição da Empresa 'Litteraria

e Typographica, do Porto.

- Os Exploradores da Fé, pelo

rcvd._o Mcigno, fascicnlo n.° 11.

-lmtitcéçàm CIL-ristües, revista re.

ligiosa e scientifica, n.° 8 .da 2.' serie.

-- Album. de Costaiazes.szuguezes,

fascionlo n.? 36, da C. N.'Editora.

- Marrocos e Consta/MWM .por

E. d'Amicis, fasciculo n.° 50, da C. 7.

Editora- ' ; ' .,

- Orlando Furiosa, de Agiosto,

explendida publicação da Companhia

Nacional Editora, fasciculo n.° 2.

Incidente internacio-

nàl gr'avissilno.-O corres-

pondente de Tanger para o Imparcial,

de Madrid, dá noticia, d'um incidente

alli succedido, e que póde ter conse-

quencias graves. O marquez de_Cam-

braggí, encarregado de pegamos de

Italia, foi no dia 6, a neite, atacado

por varios moiros, que lhe penetraram

em casa, emqujanto elle se achava an-

seute, assistindo a uma festa em casa

d'um amigo. Ao entrar na sua habita-

ção, o marquez encontrou um morro

na escada. _O desconhecido deitou a

mada_ um_ braço do diplomata, em-

quanto óutro o prendeu por detraz. Os

aggressores descarregaram sobre o

marquez tremendas paul-.idas, causan-

do-lhe taes feridas, que o fizeram cair

sem sentidos. Um criado acudiu aos

gritos, mas os aggressores consegui-

J
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° ea bebi.

_í 3,13 concurso.

para provimen-

L'- :!_-1 ..Vi-'aa' ?33“ 7- l , lg"" _

:ago de Cacem, 10- hm'blspo, meus“c¡

sta, concelho
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Pellegrini, tinha

ue parece que é a

' _- 3 governo alli se re-

53:GZÍOÊ:,S resolução d'esta or-

dem. Todav- o correspondente de

_Roma para , mes explica que a pa-

lavra dest; ão não é talvez a este

caso bem _, icada; e que apenas se

trata, pm amente, da. suppressao _do

titulo' , ue monsenhor Pellegrini

em bis 'alatíuo e não bispo Ol'dl-

nal-io. Y na Italia tres'cathegorias

de bis os bispos ordinarios, os bis-

pos d atronata real, e_ os bispos pa-

lagiç , que dependem tamentedo

gov no. Quanto aos pr ueiros, o go-

ver italiano renunoi , com a lei

d garantias, ao direi de apresen-

uu) certo nu-

ra cada diocese.

cação da cuz-ia;

e_ .lçgp depois de altos, para entra-

rc'n¡ na posse da vernaçâo e benefi-

cios da respectiv; diocese. não preci-

sam mais do e apresentar a sua

baila de nome. 0. _Os bi5pos do pa-

.80?É, à¡Êui É;

sido destituído
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S . de exclusiva

.,s_

es

patronatos d "fim alpdíb na mai??

parte, de be ficios creados pelos au-

tigos estam¡ em que se dividia a Ita,-

lia, os rei¡'de Napoles tinham arran-

jado mui ,para ter nos concilios um

maio¡- mgiaro de bispos á sua dispo-

sição, M proximidade de Roma per-

miniaJ s chegarem ao .primeiro ap_-

pano. ,or occasiâo. da unificação da

Italiano governo italiano quiz que

está pttronato fosse mantido e conser-

vgà¡ _ ' _p consequencia o direitode

api' utaç'ão do bispo; pçrém a curia

uu Àa reconheceu ofiicialmeute este di-

reip. Durante _os primeiros anuos da

oci'upação de Roma. e de constituição

dc' reino italiano, quando um bispo de

pitronato real morria não era nomea-

do outro para o substituir. Succedeu

até, em 1869, haver vagas quarenta e

tres dioceses. Este estado de coisas iu-

quietou Pio IX, que chegou a escrever

a Victor Manuel sobre o assumpto.

Arranjou-se desde então um modus

vivenda', mas sem se tocar na questão

legal. Os abbades palatinos esse de-

pendem do rei unicamente. São por

vía de regra collados as grandes ca-

pellanias de fundação real, com o fim

de dar lustre a uma egreja, a um mo-

numento, a um estabelecimento pio de

ostentação. Mas é demasiado restricta

a sua jurisdicçào ecclesiastica. Não

podem conferir ordens. O bispo recen-

temente destituido pelo governo italia-

no pertençia a esta ultima cathegoria.

O' dia de ñuados em

Viennam-O dia de tinados foi

este anuo em Vienna excepcionalmente

triste. A população dirigiu-se quasi

em massa. para a egreja dos Capuchi-

lnhos, onde está o panthecn imperial.

Foi uma verdadeira peregrinação á.

crypta" 'da familia imperial; quasi toda

a gente ajoelhava e 'resava junto do

tumulo do infeliz archiduque Rodol-

pho. O imperador Francisco José foi

n'csse dia para Meyerliug, onde fez as

suas orações no mesmo local onde seu

filho se suicidou. A sala, onde se pas_ p

sou a tragedía, foi transformada em

'capella. Alli resou o imperador eas

freiras, que occupam o Castello agora

transformado em convento. '

_Iliquozn &grid-ola nos

Estados-Urúdos.-Para que

se possa fazer idéa da riqueza agricola

da gmnde republica norte-americana,

citaremos alguns dados estatísticos

concernentes á creaçâo e engorda do

gado, especialmente bovino e suiuo e

exportação de carnes seccas e prepa-

raias. No principio do auno passado

existiam nos Estados-Unidos, segundo

as avaliações ofiiciaes, 14.5356443-1 bois

e porcos 45.544:7Õõ. Certamente es-

tas importancias devem *ter augmeu-

tado no auuo actual. São sem duvida

os yankees os cidadãos do globo que

mais carne consomem' e os maiores fa-

bricantes 'de' carnes de conserva, pre-

suutos, etc. Em Chicago, nas quatro

principaes fabricas de preparação de

carnes, foram abatidos no anuo de

1888 1.733:000 bois; uma d'estas of-

cinas colossaes pode preparar um dia

1122000 kilogrammas de carne de

vacca salgada, 25:000 kilos de carne

fresca cosida,14:0001inguas e uma

enorme quantidade de productos de

menor importancia. Uma das quatro

fabricas de que tratamOS occupa uma

area de 13 heciares de terreno, é servi-

da por 20 linhas de caminhos de ferro,

o, além, d'isso, possue e explora por

sua conta uma linha fcrrea de 240 ki-

lometres de extensão. Para nada fal-

tar, possue um hotel com 300 quartos

e um banco com o capital de 3.7502000

francos; os seus parques são, de noite,

illumiuados a luz electrico. No auno

de 1888, em que o preço das carnes

baixou consideravelmente, a importan-

cia total das transacções elevou-sc á

quantia de 22.3:000 contos de réis. Na.

exposição de Paris figuram numerosas

-se, deitando a correr de

que foi impossivel alcançal-o,

Os ob ectos roubados mportam _1

m a“
.1.2., do t ç_

lhões d _

rior á Europa apenas em '50 uíill'Eõ'es.”

No seu vasto territorio fallam-se di-

versas linguas e professam-se muitas'

religiões. Ha alli duas poderosas_ com-

munidades politicas: os indus, 'que as-

“chi-“fl-e (11153. mma-tâimúlhàssno. rw '
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e habitantes, sendo n'isto infe-

tanos que asceudcm a 50 milhões. Além

d'cstas duas grandes divisões, ha ou-

tras_ tão,distinctas entre si como as an-

teriores. A' parto a India. iuglcza, ha

11-7 'estados indígenas, pelos quaes é

o vice-rei inglez tâo reaponsavel como

pela grande e populosa península su-

jeita ao domínio da Grau Bretanha.

Da numerosa população da India, ape-

nas õ ou 6 por cento sabem ler e es-

crever; de modo que, dos ;250 milhões

de habitantes, 200 milhões vivem na

mais completa ignorancia.

A. população de Pa-

rís-#A repartição de estatistica de

Paris apresentou_ ultimamente infor-

mações muito curiosas a respeito da

população parisiense. A capital da

França conta agora perto de 'tres mí-

lhões de habitantes; a tendencia da

população em se alfastar do centro da

cidade accentuou-se grandemente n'es-

tes ultimos autres. Coustatou-se egual-

mente que o acrescimo da população

é devido á afllueucia de estrangeiros

naturtilisddós ou não que escolhem

Paris para residencia. Os ingleses, em

numero de 12:804, e* os 'americanow

emntuniero de 6:414, vivbm e'xelusià

vamente nos magníficos bairrds visi-

nhos dos Campos Elysees; o mesmo se

nota c'om as colonias portugueza e hes-

panhola. Pelo contutrip, os italianos,

muito numerosos na grande capital,

residem 'na sua maior parte nos bair-

rós pobres; nos bairros de Saint Ví-

ctor e de Sorbonue formou-se uma co-

lonia de Vagabundos e de mendigos já

muito antiga e conhecida. Outras co-

louias :de italianos mais laboriosos

acham-se estabelecidas nos bairros Ope-

rarios do éste de Paris, Saint Louis,

\'illcte, Roquette, Saint Marguerítte,

Quince Vingts, etc. Dos 45:649 bel-

gas que habitam em Paris, 30:27?) re-

si'deui nos bairros excentricos e são

pobres. Estabelecem-se de preferencia

em Clignanconrt, Combat, Roquette e

saint Mm-'gnerittc Os hollaudczes vi-

vem tambem u'esses bairros. Os alle-

mães, 30:12:29, estão espalhados por to-

da a cidade. Os suissos são em numero

de 23:781. Os suissos vivem uns nos

bairros de luxoou então nos bairros

mais misemveis. Existem muitos rus-

sos no bairro de Saint Gervais e tam-

bem perto de Val de Grace.

« O decauo dogs typo-

grapilos.-Falleceu ultimamente

em Edimburgo Jelly Peterson, o deca-

uo dos typographos do mundo, pois

contava 104: anuos. Havia 30 anuos'

que _não trabalhava, vivendo em uma

casita de campo nos arredoresíde Edim-

burgo em companhia' d'uma filha de 80

annos e de varias notas, que não ti-

nham mepos de 50 anuos. Possuia uma

regular fortuna,- wvivendo dos rendimen-

tos d,ella. A- sua morte foi muito sen-

tida em Edimburgo, assistindo ao eu-

terro do .velho typographo muitas pes-

soas distinctas- da capital 'da Escossia.

Este caso raro'de longevidade em um

homem »dedicado ao trabalhoso mister

de typographo, explica-se não só pela

sua Constituição robusta, mas .tambem

or ter obserme sempre uma vida re-

grada e honesta.

'O gelo nás Írnetnno-

saias.-Em Inglaterra, o doutor Lees

fe'z uma eommunicação á Sociedade

Harveyanna acerca. do 'tratamento da

pneumonia pelo gelo. O dout'orlLees

colldca sobre o' thorax, precisamente

ao nivel do ponto morbido, uma bolsa

de caoutchouc cheia 'de fragmentos de

gelo, e couseyva-a _até que os pheno-

menos pathologicos_ tenham deixado

de existir. Em dezoito casos, os resul-

tfados foram bons; a temperatura' abai-

xou, a infiammação diminuiu, augmen-

tando logo que terminou o uso do gelo.

Não houve mortos, emuitos dos doen-

tes estavam já gravemente atacados.

O dr. Lees tem por' certo que elles

morrer-iam, se não lhes fosse applica-

do aquelle tratamento. Nas creanças,

o gelo produz um edeito mais rapido

do que nos adultos. O auctor d'este

methodo reconhece que elle pode de-

terminar o resfriamento de todo o cor-

po, mas que se deve combater tal cf-

feito dando cognac e aquecendo o doen-

te. Esta pratica assemelha-se a do tra-

tamento da bronchite e da angina por

meio das applicações da agua fria no'

peito e pescoço, e que tanto andou em

moda na Allcmanha. O frio é em to-

das as iuflammações um antipyretico

poderoso. Abaixa a temperatura local_

e geral. Por isto pode entender-se que

se deve empregar o frio em 'todos os

tratamentos das doenças cyclicas tão

bem determinadas como a pneumonia?

Como se sabe, esta affecção é o resul-

tado daínoculação de um mícrobio que

entra no organismo pela aspiração, que

se localisa no pulmão e u'elle soffre a

sua evolução. Este elemento precisa,

para se desenvolver, de uma certa tem-

peratura. Comprehende-se, pois, que a

applicação do frio seja incompatível

com a sua vitalidade. No entretanto,

curiogñ'coqtuliirg pf” r :7' ' *t

desde Fin ^

permitia aos fr j; :

ensinando-se=de›íque um*“freoue'aí z lhe'

havia dado á força um ,beijo nas fres-

cas-e' rosadas faces. O :recusado allegou

em sua defesa que tendo beijado por_

diversas vezes as mãos da'queixosa teriam es'impnnemente commettidol

?Pêlâggeesta offel'QCesse a: _menor resíãf; °

appílvatla, resultarão phenomenos de de parte dos operar' _

collupsus mais graves do que a doença. Covo. Algumas fam

'° nhecimentodg
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Mac Clure. criada da referida taberna,

xl

tenera, se havia julgado auctorisado a

beijar mais acima, ou para melhor dí-

zer, a adiantar-se nas suas galantes

manifestações. O juiz. reconhecendo a'

justiça que assistia a miss Beatriz e

julgando que um beijo dado sem au-

ctorisação da parte beijado. é um cri-

me, coudemnou o' aggressor a receber

um duche de agua fria e a pagar á vi-

ctíma uma iudemuisação de dez shil-

lings. O duche foi propiuado pela mes-

missima Beatriz, que despejou um jar-

ro diagua em cima da cabeça do rou-

bador de beijos. _

_w_

08 SEGGESSOS ELITOMES !ll OLIVEIRA

Dl AZEIEIS

O nosso college. Jornal do Povo narra-

oa assim :

As scams no escura

A opposição 'serpacea d'este coucc- q

lho intendeu que pelo cacete podia

dobrar a opinião publica e o s'uffragio

popular para o seu lado ;e assim pu-

zera “Carregosa em estado de sitio no

_dia 21, onde houve graves tumultos e

;o sangue con-eu abundantemente. N'es-

ta villa, quiz nos dias 27 e 28 impôr

pelo cacete a decisão á a'ssembléa de

apuramento. Mais de mil e quinhentos

escoteiros puzeram sitio 'aos paços do

concelho e ameaçaram de morte os,

membros da assembléa, affectos ao

partido progressista. A opposição in_-

tendeu que devia festejar ruidosameu-

te o resultado da' eleição de deputado,

e com a musica e nguetes atroou esta'

villa e as freguezias ruraes, e n'estas

os desmandos foram' até ao ponto de

dar morros aos nossos' correligíouarios

e metter-lhes os foguetes iucendiados

pelas casas. Fizeram a festa á. vonta-

de sem que da parte dos progressistas

houvesse um desforçe, um dito, a me-

nor provocação, a mais iuoffensiva

palavra. _

Na terça-feira ultima, quando os

nossos amigos festejavam pacificamen-

te a victoria da lista_ progressista nas

eleições camararias, os caceteiros, ag-

gremiados e pagos pelos influentes da

opposição, dirigiram aos nossos amigos

as mais petulantes provocações.

A phylarmonica de S. Thiago to-

cava dentro do pateo da casa do dr.

Simões, e a de Cambra no Largo Mu-

nicipal, onde havia uma enorme mul-

tidão de homens iuermes, mulheres e

creauças, que pacificamente assistiam

aos festejos. N'esta occasião um bau-

do de caceteiros, marchando em forma

a tres do fundo, de cacete collocado

marcialmeute ao hombre, commauda-

dos por José Ferreira ,daCosta Pinto

e Antonio Bernardo da Cunha, atra-

vessou a multidão dando vivas ao con- ^

de 'do Covo e ao' partido 'regeneradoa

em ares de provocação armada. Os

'nossos' amigos, levantaram ¡vivgts' rui-

doaos ao partido pibgresssista, ao dr.

Simões' d'os Reis, á nova' camara, aba.-

fando os gritos avinhadós soltados

los sica'rios' dos influentes regenerado-

res. Os caceteiros pararam á porta do

barbeiro em frente do Largo', insis-

tindo na provoeação. Alguns'auiigos_

nossos pediram aos' provocadores que

se retirassem e que não armassem

desordem. i '

Os desordeiros assalariados segui-

ram rua abaixo e, em breve voltaram,

atravessando outra' vez o Largo Mu-

nicipal em ordem marcial soltando os

mesmos vivas avínhados. No meio da

multidão pucharam dos cacetes e feri-

parentes, _qu

corriam risca

tas volta_

ñüñêübàfaçanha cobarde e vandali-
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uuciadofàtñkgdfcdhij da Willie“ _K VOLOS as _ “va e Jos¡ Jd! lua..

. , term' a guns; lhes a ;a , __ i " r Í drijo da _y_ de Eanes, adidido militar, eba-

. eme :da RUS_ &maçaprçscntousss an "tivo por sabe¡ '-_ de Alcochete, additdo honorano.

a: é lação 3250 mi_ juizüíügí aff 'j *1 conde do “m _ .Alado dailegaçâo Via-seonoseo cou-

mcritoria e lhes agradeeeria opportu-

ca. Na grande matta do Covo não era

possivel áquella hora encontrar os sí- toda de luto, trazia ao peito a banda

.caiáois n ?seus escondrijos e, portanto,

l

de dia correram ua villa, lhes foram

encemmeudados.

5›;#“1›Í4›Iísir '4

m co- em París se achava em grande uniforme;

dos 'mandados as se».-

   

  

     

 

   

sul em Paris, sr. Eça de Queiroz, e o

vice-cousdl sr. Moraes.

;de Maria Luiza de I-Iespan

wmqneassmtmsm' a esta Wists ce- '
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de casca s gravata'

_ ads por .sua ea? o sr.,

rm'gcornpanhado dos

_ Azevedo _da

        

  

A senhora condessa de Valbom,

ha.

1, ' ' ' l

lt Imposswel aponta¡ tOL as as pes-

mouia, tamanha era a multidão de es-

trangeirose portugueses de todas as

Zumbo, com séde ua villa (Veste nome

Art; 'Q novo districto do ;Zum-

qúé este decreto desmem-

brado do Tete, é limitado pelos cur-

sos do Bissorirbo e do Aruaugua do

norte, desde a confltiencia d'aquelle até

ao ponto mirim-'proximo das Cabeceiras

:lo Lugagua pelo curso d'arte até ao

e do mesmo Zaiubeze até ao

logar @que 'o rio Mussenguejí n'elle

se lançaíd'ahã por diante _a fronteira

do novo districto é constituida pelo

referido Mussengueji agf-á sua origem

pela linha divisoria das" aguas dos rios

-Panhamc e Luia e pelo ,eito do Ma-

zura até encontrar a fronteira do dis-

tricto de Manica, com a qual eoincidc

até ao ponto em que este encontra o

tríwSav'e, seguindo depois pelo leito

d'este rio, para montante, d'onde pas-

sa para as Cabeceiras do Mafuli, cujo

Felizmente, em virtude do ,escuro classes, que quizer-am dar mais esta leigo acompanha, bem como O do Sa_

da noite e talvez tambem da distancia

a que os cobardes assassinos se colle-

caram, ,os ,nossos amigos _não foram fe-

ridos. O partido regenerador desceu

prova de respeitosa estima pela memo-

ria do, chorado monarcha.

Notemos ao acaso:

-- Suas magestades a rainha D.

   

nhati até ao Zambeze, por onde se di-

rige para o occideute.

Art. 3.“ A organisaçño provisoría.

do pessoal do districto do Zumbo é a

n'esta villa ao _nível da canalha, e não Isabel de Hespmiha, e o rei D. Fran- seguinte;

ha memoiia deterem aqui sido com- cisco de Assis; princeza Matliilde; todo

mlettídos @tentados selvagerias 601110 o corpo diplomatico presente einParis:

as que temos presenceado desde o dia toda a legação brasileira; ministerio

20 até hoje.

l Diz-se porahi que um nosso ami-

go, depois da selvageria commettida

pelos caceteiros regeneradores na ter-

ça-feira, ínjuriára o dr. Arthur, dizen-

do na sua presença que ,o partido. re-

generador era o partido da canalha.

Sem duvida, depois d'este gravís-

simo attentado dos seus caceteiros, cons-

tando que era o proprio dr. Arthur

uem os convidava para aquellas he-

roicidados, e apparecendo n'aquelle

momento o indígitado commandante

como que paraexamiuar se as suas or-

dens tinham sido compridas, a expres-

são proferida pelo nosso amigo _tratlu-

zia uma'. grande verdade n'aquelle mo-

mento e era :a justa condem'nação de

taes façanhas. '

Diz-se mais que aforça armada an-

da cemmandada por este ou por aquel-

le. A força armada é sómente com-

mandada pelo Seu commandaute legi-

timo, e apparece, quando a sua inter-

veução é necessaria para manter a or-

dem publica e a requisição da aucto-

ridade wcompetente(_Bor emquanto o

unico emprego querida ' força se fez foi

sómente auxiliar a dispersar o tumul-

to de terça-feira e auxiliar o adminis-

trador do concelho na captura d'nm ca-

ceteiro, que pôde ainda assim evadir-se.

Em S. Thiago, quando os nossos

amigos festejavam n'uma ceia a victo-

ria da lista progressista, os sicarios re-

generadores foram lançar-lhes uma

bomba de -dynamite, que explosiu na

estrada fazendo uma profunda excava-

ção. Teriamos de lamentar a perda de

algumas vidas se o explosivo fosse

lançado um pouco mais além.

Faccinoras!

_._____.-_

PORTUGAL El ?Mill

Exnouus Poa ALMA os EL-nm D. Lmz

París, o' de novembro.- A legaçâo de

Portugal em Paris, á frente da qualse acha

o sr. conde de Valbom, que tantas sympa-

thias conta no mundo diplomatico e na alta

sociedade frauceza, espalhou ha dias convites

nos seguintes termos:

Lc mercrede' 6 novembre 1889 sem

célébré, â onze licores três precisos, cn

lTEglise de la Madeleine, um service so-

lennel pour lc repos de Fame de ,

ss MAGESTÉ LE ao¡ DE PORTUGAL

' -- ' non LOUIS 1

Vous êtss-prié, au nom do la Le-

gatian de Portugal á Pa-m's, de vouloir

?rien y assiste-r. o

Estes convites haviam sido distri-

buidos pelo corpo diplomatico residente

em Paris, pelo governo francez, pela

colouia portuguesa c búzileira,›'peld

sociedade parisiense relacionada com

a casa de Bragança, com a casa de

Orleans e com a familia Bonaparte e

pela imprensa.

Hoje, ás onze horas da manhã,1 o

magestoso templo da Magdalena era

pequeno para receber a enorme mul-

tidão de convidados, que tinham cou-

siderado como um dever assistira esta

missa para sutfragar a morte do bon-

fraucez; o coronel Lichetenstein, re-

presentando o presidente da Republica;

1 governador, official do exercito

ou da armada;

1 secretario, tenente ou alferes;

1 official da armada, superinten-

dente do serviço fluvial;

 

  

 

   

  

    

   

                

    

 

  

      

    

 

  

  
   

 

   

   

    

principe de Torbeskoide, duque de

Broglie, marquez de Beauvoir, _duque

de la Tremoille, general Tcheng-Ky-

tony, conde de Ormessou, engenheiro

Eiffel, os directores da Exposição Uni-

versal, representantes da. imprensa

franceza;-e ainda ao acaso :

Raphael Bordallo Pinheiro, conde

do Paço do Lumiar, dr. Carlos Mayer,

barão de Mesuard, Paulo Plantier, ge-

neral Ancora, Osborne Sampaio, barão

de Ornellas, Gerardo Pery, Carlos Piu-

to Coelho, Pinto de Aguiar, esposa e

filhos, Inurqucz de Alexis, madame

Emilia Kruz, madame Eça de Quei-

roz, 'vísoouAleSsa de Peruca,- madame

Wanzellsr, madame Pinto de Maga-

lhães, madame Ribeiro da Cunha, ma-

dame Bensaude, Antonio e Domingos

de Oliveira, Antonio, de Moraes, Meu-

des Guerreiro, Thomaz Costa, Salga-

do, Benarus, Sousa Pinto, visconde de

Azevedo Ferreira, Camillo de Moraes,

Carlos Campos, Carlos Moura Cabral,

Luiz de Andrade Corvo, Anselmo Villa

Real, Jeronymo Silva, Ellicot, Eduar-

do Prado, David Cohen, Eusebío Blas-

co, Cardoso de Bettencourt, Tovar de

Lemos. Outeiro Ribeiro, Augusto e

Mariano Pina, etc., etc.

.Terminada a missa, que durou mais

de uma hora, os srs. condes de Val-

bom, seguidos de toda a legação e de

todo o consulado, foram collocar-se

proxiin do guarda-vento, onde rece-

beram os pezames de todas as pessoas

presentes. Os primeiros pezames foram

de sua magestade a rainha D. Izabel e

do rei D. Francisco de Assis, imme-

díatamente seguidos do representante

do presidente da Republica, em gran-

de uniforme, do governo francez e de

todo o corpo diplomatico.

Sua magestade a rainha Izabel, vi-

sivelmente commovida, esteve conver-

sando alguns instantes com a senhora

condessa de Valbom, communicando-

lhe a expressão da sua sincera magna

pela morte de el-rei.

Só depois da uma hora da tarde é

que os ultimos convidados apresenta-

ram os seus respeitos aos srs. condes

de Valbom, só depois da uma hora da

tarde é que terminau esta imponente

cerem'onia digna do grande e illustre

monarcha, cuja .morte acaba de enlu-

ctar toda _a nação portugueza.

Raphael Bordado Pinheiro _tirou

varios Croquz's do interior da Magda-

lena, que apparecerão brevemente a

lume..Seria realmente' para lastimar,

que não ficasse um documento vivo da

¡nageátosa decoração do templo, - de-

coração como n'estes dez ultimos an..

nos se não viu outra igual em Paris.

______+-_›-

ASSUNTOS "AFRICA

O Diario publica o seguinte decreto:

1 cemmandaute da força, alferes;

1 facultativo das escolas do reino;

1 missiouario;

2 primeiros sargentos;

2 cabos;

12 soldados;

2 clarius ou corneteiros;

1 euearregado da conservação do

material de guerra;

A força de cypaes que fôr neces-

saria, organisada na localidade.

Art. «1.° A força de 1.' linha será

empregada no serviço que lhe fôr de-

terminado pelo governador, e os cv-

paes serão obrigados a prestar tododo

auxilio que pelo governador lhe fôr

exigido, não só para defeza do distri-

cto como para conducçâo de mercado-

rias e malas do correio.

Art. õ.” Os soldos, ordenados, gra-

tificações e preta dos oíiiciaes, missio-

narios. praças e cypaes, e as demais

despesas a cargo do districto, são

constantes da tabella auuexa a este

decreto e que d'elle faz parte.

§ unico. Durante o primeiro anne

de installaçâo do pessoal o governo

poderá arbitrar para augmeuto de

rancho 200 réis diarias por praça.

Art. 6.” Para a administração dos

fundos respectivos do pessoal e de to-

do o material a cargo do districto,

será nomeada pelo governador uma

commissào eventual composta de tres

membros.

Art. T.° Os ofiieiaes, sargentos e

mais praças podem ser do exercito do

reino ou do ultramar.

Art. 8.° O tempo de serviço das

praças de pret será. de quatro annos,

contados do dia do embarque, e gosa-

rão de todas as vantagens concedidas

ás praças do ultramar.

Art. 9.“ Para os cabos e soldados

poderem fazer parte d'esta força é pre-

ciso que contem, pelo menos, dois au-

nos de serviço edectivo, com compor-

tamento exemplar, tendo boa apparen-

cia e a precisa robustez, preferindo-se

os de marinha e os das armas de en-

genharia e de artilheria e os que sejam

casados.

Art. 10.° Os ofiieiaes e praças de

pret ficam sujeitos aos regulamentos

que vigorem na província de Moçam-

bique.

Art. 11.° Os .primeiroa sargentos,

cabos e soldados, além das penas mar-

cadas nos regulamentos militares, a

que se refere o artigo antecedente, pó-

dem ser punidos pelas faltas que com-

metterem com reducção de vencimen-

tos por determinado espaço de tempo,

que não deve exceder a trinta dias.

Art. 12.° A força de 1.“ linha e cy-

paes usarão do uniforme que fôr deter-

minado pelo governador geral da pro-

víncia e approvado pelo governo.

Art. 13.' Para compra de arma-

Considerando quanto importa aos mento, material de guerra, utensílios

interesses da nação portugueza consp- de quartel e ,mais artigos índispensa-

lidar o dominio e soberania que Já veis para a installação dodistrieto, se-

exerce no interior do continente afri- rá escripta a verba precisa, no orça.

  

  

     

   

 

  

  

   

    

   

ram o rapaz que andava a deitar fo- doso B illustre monarcha, cuja perda cano, e fazel-o irradiar para Os diver- mento da província.

guetos, completamente iuerme, e leva-

,riam mais longe as suas façanhas, a

'inaudlta selvageria, se alguns amigos

nossos não COPl'eASSSlI) logo em defesa

das pessoas inermes, cujas vidas cor-

riam' risco. Travou-se então uma lu-

cta, que“ só foi desfeita desde que a ca

vallaria acudiu a requisição do admi-

uistrador.

Não attribuímo's a culpa d'estas

scenas de selvageria aos caceteiros as-

salariados, gente da mais baixa saphe-

ra e capaz de tudo. Esses quasí não

têm imputação moral. A responsabili-

dade é toda dos chefes da opposição,

que' os aconselham, e instigam essa

malandragem. 'Consta-nos que um ba-

charel, ex-administrador dleste con-

celho, andava pelas sombras da noite,

de esquina em esquina, a dirigir a

campanha dos malandros.

Agora fazem elles, publicamentc,a

ameaça de que, logo que a força seja

retirada d'esta villa, a malandragem

passará. dos tumultos aos assassinatos,

sendo já. apontadas as cabeças dos que

foram votados, em conciliabulo do au-

tro. _ao extermínio. Como dissemos,

nos já sabemos claramente quaes os

indivíduos que são os responsaveis pc-

las selvagerias que se commetterem.

Na quarta-feira foram alguns azui-

gos nossos a Cai-regem na compa-

nhia do sr. dr. Simões. Depois que

partiram, os regeneradores fizeram es-

palhar n'esta villa que, no regresso, os

nossos amigos seriam _corridos á pe-

amostras de productos d'aqnella in- esta therapeutica está longe de ser drada em Bu'stello de S. Roque, foco

áustria, os 'quase obtiveram 4 meda- isempta de. perigos. Se não fôr bem .ds malandrageme onde vive cmogmnv Grande Opera e Opera Comics.

tào sentida foi em todas as côrtes da

Europa. O templo havia sido admira-

velmente adorando para este tim.

Todas as paredes e columuas da

immensa nave haviam sido cobertas

de 'preto com ornatos a prata. E sobre

o fundo preto destacavam-se as armas

de Portugal a vermelho e oiro. ç

Ao centro da egreja erguia-se um

enorme catafalco sobreposta d'um sar-

cophago de velludo preto, sobre o qual

se destacava uma coroa real coberta

de crepes. Aos lados viam-se grandes

tocheiros, e pyras fumegantes.

O aspecto do templo, assim orna-

mentado, era imponeutissimo,-e ha

muitos aunos que na egreja daMagda-

lena se não assisteaum serviço funebre

tão solemne e tão magestoso. Dir-se-

hia os funeraes d'um rei de França,

realisadios em pleno coraçãode Paris...

Em volta do templo, tanto do lado

do boulevard da Magdalena, como da

rua. Royale, comodo boulêvard Male-

sherbes, a multidão em enorme, attra-

ida pelas decorações exteriores da

egreja, em cuja fachada, toda coberta

de luto, se destacavam as armas por-

tnguezas, epelas noticias dos jornaes.

O serviço de policia era. feito por

tres brigadas de gardicns de la pair,

e por um esquadrão da guarda repu-

blicana a cavallo.

A's onze horas .em ponto começou

a missa cunhada, a que assistiu todo o

capitulo da Magdalena e do arcebis-

pado de Paris. Os cantores eram Lau-

rent, Moretti, Balland, e outros da

 

   

 

sos pontos onde prepondera asua in- Art. 14.o Ao actual capitão mór do

flueucia, per fôrma a assegurar o xuaicr Zumbo semi dada a graduação de te-

exito á humanitaria obra da civilísa- mente coronel de 92.' linha e o com.

ção africana, em que o paiz de longa mando dos cypaes percebendo o soldo

data se acha empenhado; designado na tabella annexa neste de-

Cousideraudo que para aquelle fim ereto.

se torna necessario estabelecer centros Art. 15.° O material do districto

  

  

de força e acção official que possam

dispensar ao commercio_ lícito a pro-

tecção de que elle carece para o seu

desenvolvimento e emnbater ao mesmo

tempo praticas de escravatura e escra-

vidão ainda em uso entre os povos

gentilicos e barbaros dos sertões;

Considerando quanto a antiga vil-

la do Zumbo, na margem esquerda do

Zambeze, não. só pela r benignidade do

seu clima', como pela feracidade e ri-

queza dos territorios que domina, e

pela extensa rede de rios navegaveis

derque écentro, taes como oalto Zam-

beze e os seus grandes añluentes Ca-

fucué e.Ar-unngua do norte, se acha

naturalmente indicada para séde d'um

novo. districto .da província de Mo-

çambique; '

Tendo em vista as representações

que. sobre o assumpto me foram feitas

pelo governo .geral da mencionada

província; w

Tendo ouvido a junta consultivo do

ultramar e o conselho de ministros; e

Usando da. faculdade concedida ao

governo pelo § 1.° do artigo 15.° do

primeiro acto addicional á carta cons-

titucional da monarchia. ›

o Hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.° E'. constituido na pro-

vincia ils-Moçambique' 'um distrioto

 

do Zumbo será. dotado com uma ou

mais lanchas de aço, movidas a vapor

e convenientemente construídas e ar-

madas para o desempenho do serviço

de fiscalisação, polícia e segurança nos

rios do districto.

Art. 16.° Haverá no districto do

Zumbo quatro peças Hotchkiss, de ca-

libre 42”, com as respectivas muui-

ções e sobresalentes.

Art. 17.° São creados dois com-

mandos militares com séde na con-

fluencia de rio Cafucué e em Michcza.

§ unico..Fiea o governo anctorisa-

do a crear novos commaudos militares

nos pontos que julgar conveniente.

Art. 18.° Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

. O ministro e secretario de estado

_dos negocios da marinha e ultramar

assim o. tenha entendido e faça execu-

tar. Paço, em 7 de novembro de 1889.

_REI-_Frederico Ressano Garcia.

-_-.--_._

'tum nt usam

11 DE xovsusuo DE 1889.

Sem nenhum commentario, as 1V -

cidades publicam o seguinte trecho

do Berliner Tagblatt :
Q

¡Tomou-se de repente um facto consuma-

do o projecto ha mozes em gos d 1.

loser dobsin da trancada inmwsâãão



do Alto Zambeze e toda essa faxa da Afri-

ca, que se estende da colonia do Cabo aos

territorios do Congo, incluindo a região dos

Lagos, fundando com estes elementos um

imperio africano inglez, que, pela sua cx-

tensão, recursos e riqueza, deixa a perder

de vista o imperio das Indios. Hoje, em

Balmoral, com um simples traço de penna,

accrescentou a rainha quatrocentas mil mi-

lhas quadradas aos seus dominios e é tão

colossal a presa que, apesar da sua voraci-

dade quando se trata. de acquisições tar-rito- teração no horario da linha do norte e

monamental edificio.

maes em Africa, os orgãos da opinião pu- léste.

bljca emmudeceram de espanto. Nenhuma

das folhas da tarde se atreve a referir-se ao

facto publicado pelo Time: e teremos de es-

perar até ámanhã para saber o que diz a

imprensa d'esta novíssima acquisição e do

vasto alcance de suas consequencias. Por

cmquanto basta notar que os principaes le-

da In-

glaterra da real companhia sul africana são

as republicas da Africa do sul e Portugal. U

Transwaal e o Estado Livre de Orange ti-

cam impossibilitados de levar a eñ'eito as

extensões territoriaes planeadas para o norte

sados pela creação sob a protecção

ou quaesquer outras. Quanto a Portugal,

que reivmdimira como seus a maior parte

dos territorios collocados agora sob a pro-

dentro do anno.

- O transporte Africa vai ao Ha-

vre buscar os productos portuguezes

que foram enviados á exposição de

Pariz.

-- Veio já parao ministerio da ma-

rinha o inventario da linha ferrea de

tocção da Inglaterra, é simplesmente posto Lourenço “Marques.

de parte o, sem fazer caso das suas preten-

sões territoriaes, passa-se adiante. Não

rece muito provavel que o Transwaal e Por-

tugal acatein submissos a sentença auctor'-

taria da Inglaterra; e, comtudo, não são os

unicos que se resentirão da nrrogancia bri-

tannica; outras potencias desejosas de alar-

gamentos coloniaes, tinham tambem lançado

olhos cubiçosos para a vasta faxa de Africa,

que a Inglaterra submette agora á, sua in-

fluencia e ella deve resi nar-se a ouvir ener- d'este vicio na. fi lira de uma mulherg

gicos protestos contra esta audaciosa apro-

priação de territorios. A hesitação de muitos

mezee em executar o plano concebido, que

'á o anne passado fôra minuciosamente de-J

batido n'este jornal, mostra claramente que

foi necessario remover graves obstaculos an-

tes do se dar o passo decisivo e não pódo

haver sombra de duvida que lord Salisbury

tratou primeiro de obter o consentimento

da Allemanha e talvez tambem da Italia, o

que o obteve. 'Que esse assentimento se não

deu sem compensações, é claro; «quotas elias

f!“lIl, porém, só o futuro dirá. Em todo o

caso a Allemauha e a Italia declararam-se

contentes com as suas actuaes possesaões na

costa oriental de Africa e abandonaram á.

Inglaterra o quinhão do leão na parte ainda

não retalhada do continent~ negro. De Am-

baca ás terras do Cabo estende-se actual-

mente, sem solução de continuidade, o ter-

ritorio britannico--novo imperio, cujo fu-

turo nom a mais arrojada. phantasia pode

inteiramente prever. AA Inglaterra terá pro-

vavelmonte que defender as promoções ter:

ritoriaes que acaba de levantar, a rica presa

vale bem a pena e hade fazer 0 sacrifício.)

- Sua Magestndc a rainha a se-

nhora D. Maria Pia ordenou que fosse

guardado em separado o fardamcnto de

almirante que S. M. el-rei usava de

preferencia. A mesma 'augusta senho-

ra vac olferecer á corporação da arma-

da, que o finado montanha tanto dis-

tinguiu com a. sua estima, a cepada

pertencente ao referido uniforme.

_.- A colonin italiana d'aqui vai fa-

zer celebrar cxequias solemnee por al-

ma de el-rei D. Luiz.

- Realisou-se no dia S no minis-

terio das obras publicaso concurso pa-

ra a 4.' em empreitada geral de estra-

das no districto de_Sãntarem. A base

da licitação para a construcção das

didbrentes estradas comprehendidas na

referida empreitada era a quantia de

BizTOOÊSOOO réis. Comparcceram como

licitantes os srs. Justino Guedes, An-

tonio Joaquim de Araujo, João Anto-

nio Godinho, José Antonio de Sousa,

Francisco Ferreira Godinho, Theodo-

sio dos Santos Oliveira, Antonio de

Sousa., Antonio José Baptista, Manuel

Godinho Cabral, Francisco Mendes

Cruz, Antonio Maria. Candido, Joaquim

José da Rocha Sousa e Manuel de Oli-

veira Santos Baptista. Foram portan-

to em numero de 12 as propostas apre-

sentadas, das quaes a mais vantajosa

para o estado foi a do sr. Manuel Go-

dinho Cabral, que se obrigou ã cons-

trucção alludida pela. quantia de réis

71:700$000, abateudo por conseguiu-

te iozoooâooo réis, isto é, 12,23 0,0

a reapeito da base da licitação.

- Os srs. Brito Capello, Roberto

Ivens, Augusto _de Castilho e Jayme

Batalha. Reis, a convite do sr. minis-

tro dos negocios estrangeiros, reuniram

hoje, com o respectivo ministro, no

edificio d'aquelle ministerio, para con-

ferenciarem ácaros. do congresso anti-

escravista, a que vão assistir, como de-

legados technicos, e para a qual rece-

lbeu iustrucções c poderes especiaes o

nosso ministro em Bruxellas, sr. Hen-

rique de Macedo.

- Ha idéas de aproveitar o con-

FOLHETIM

A. D'UMAS, FILHO

A MMA MS GAME““

VII

Ha n'um livro de Alphonse Kai-r,

intitulado: Am-Rauchcn, um homem,

que segue, de noite, uma elegante mu-

lher, apaixonado subitamente pela sua

extraordinaria belleza. Para beijar a

fimbria do vestido d'essa mulher sen-

tiu-se capaz de surprehender tudo, de

conquistar tudo, de fazer as mais lon-

cns cxtravag-ancias da phantesm. Ape-

nas se atreve a olhar para a meia da

perna torneada e voluptuosa, que a

damn descobre, levantando a orla do

vestido, afim deo não arrastar na lama

da rua. qunanto sonha em todas as

loucuras que seria capaz de fazer para

lograr a posse d'aquella mulher. ella,

de repente, pára, acena-lhe, e pergun-

tn-l he se quer acompanhal-a a sua casa.

0 homem, desilludido, volta a cabeça

tristcmente, atravessa a rua, e desap-

parece angustiado pela amarga reali-

dade do sonho do amor. Rccordava-me

d'este doloroso estudo da vida; e como

desejava soifrer por aquella mulher

todos os longos martyrios do amor e

da. .esperança, receiava que ella me ce-

dcsse promptamente, sem aguardar os

sacrifícios da minha alma profunda-

mento apaixonada. .Nós nomes assim,

os homens; e é bem, feliz. aquelle, a
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CARTA llll FMCM

11 DE NOVEMBRO nn 1889.~

A ingratidão é uma falta dc agra-

decimento ou um esquecimento ou des-

prezo dos beneficios recebidos. Alciato

deixou-nos personalizada a imagem

velhiseima e de enorme aspecto, ves-

tida de folhas de hera, por ser planta

que ,ingrata arruina aquelle arrimo

que antes a elevava e mantinha. No

peito lhe collocou em acção de afogal-a

uma vibora, por ser igualmente sym-

bolo da ingrntidão, pois que para nas-

cer, rompe o ventre que a gerãra. Apre-

sentemos aos leitores estas imagens da

ingratidão porque ellas vão referir-sc

ao nssumpto principal d'csta carta. De

todos os beneficios retribnidos pelo ho-

mem ao seu siinilhante, quer em nego-

cios publicos quer em particulares. re-

sultam qunsi sempre ingrntidão_ filhas

da mai índole e de excessivas exigen-

cias do beneficiado para com o seu

bemfcitor. Este vicio nasceu com o ho-

“mem desde o principiodo mundo e não

raro sc manifesta tambem na lua que

collocando-se deante do sol, causa ecli-

pse áquelle mesmo de quem recebe os

esplendores. Em todos os actos publi-

cos, o homem tem occasião de poder

analisar detidnmente as differentes clus-

ses de ingratosque tanto enxameiam

este bemdito sólo. Na politica é onde

este vicio produz mais funestos resul-

tados por ser este o campo mais vasto

para as suas ambições desvairndas e

excessiyas, onde só predomina o inte-

resse e nuncaodesejo de ser util e pro-

veitoso ao partido onde o ingrato se

diz militar. Quando qualquer partido

politico tem a felicidade de alcançar o

poder, apparccem logo milhares de

pretendentes a logares publicos, fazen-

do imposições de toda a natureza aos

chefes politicos dos concelhos e dos

districtos e obrigando-os a uomcarem-

os para os lugares que pretendem. São

imposições estas que ás vezes tanto

prejudicam o regular andamento dos

interesses vitacs dos partidos nas loca-

lidades, mas que nem' sempre é con-

veniente desprezar para não ferir sus-

ceptibilidades.

Succede ás vezes, porém, que por

qualquer circumstancia de força maior

a que não se pode fugir e outras vezes

por alterações suecessivas das leis que

regem o assumpto, o empregado pro-

tegido é demittido mau grado todo o

partido onde elle milita. N'estascondi-

ções excepcionaes de irresponsabilida-

de, evidente se torna que nunca. o no-

meado deveria queixar-se da politica

nem dos seus membros que sempre

tentaram protegel-o. Era isso o que

realmente deveria succeder e o que to-

dos .tinhamos desejo de presencear, mas

o que infelizmente não succede não se

presenccia. Exempliliquemos. No prin-

cipio da gerencia da camara actual,

cuja maioria é progressista, nomeou-

se um individuo para exercer o logar

de chefe de cantoneiros no, concelho,

cuja nomeação por ser illegal foi an-

nullada pelo tribunal administrativo

do districto, em vista d'um recurso do

vereador do, minoria. Não obstante

esta resolução superior, a camara con-

tinuou fazendo subsistir a sua nomea-

 

qpem a imaginação conserva_ sempre

a poesia dos sentidos. de modo que .os

desejos do corpo se harmonisem com

os sonhos da alma.

Emtim, se me dissessem:-Possni-

rás esta noite aquella mulher, e serás

assassinado amanhã, acceitava. E se

me dissessem:-Dar-lhe-has vinte li-

bras, e serás seu amante, rccusava, e

chorava, como a. creança, que vê des-

apparecer, quando acorda, um castello

encantado de luzes e fontes de pero-

las, com ameias de esmeralda e jar-

dins suspensos de dores do paraiso. ›

Mas, emiim, queria conhecel-a; era

o unico meio de saber o modo de re-

gular o meu procedimento a seu res-

peito. Disse, pois, ao meu amigo, que

lhe pedisse previamente permissão de

apresentar-me, e comecei a vagar pelos

corredores, imaginando o momento

proximo de a ver, e atormentando-me

sobre o modo como deveria portar-me

na sua presença. Procurava até ligar

na memoria as palavras, que lhe ia

dizer. O amor é uma pueridade su-

blime. O meu amigo não se demorou

muito.

- Ella espera-nos, disse elle.

- Está. só? perguntei eu '?

-- Com outra mulher.

-- Não está. lá homem nenhum?

- Não.

-- Vamos.

O meu amigo dirigiu-se para a

sahida do theatro.

.... Não é por ahi, disse-lhe eu.

vento de Arouca para oestabelecimen-

to de um instituto de cntechistas, mes-

tras, enfermeiras e auxiliares dos scr-

viços missionarios com destino no pn-

droado do Oriente, sob a direcção da.

associação auxiliar da missão ultrama-

rina. E' para isso muito proprio' e tão

- Parece que haverá evn breve al-

- Os estudantes da Escola Medi-

co-Cirurgica de Lisboa representaram

ao governo pedindo para que fosse per-

mittida a frequencia do 1.° anne aos

alumnos a quem faltasse um prepara-

torio superior, do qual dariam conta

    

 

    
   

  

 

   

    

  

   

   

   

  

pregado n'estas condições quando np-

mnio, _obrigando as camaras a entre-

garem ás direcções d'obra publicas

districtaes as estradas municipaes que

entroncassem com as renes. A camara

foi a isso obrigada, resultando não ser

acceite pelo governo todo o pessoal

que ella trazia para a fiscalisação e

conservação e em cujo numero entrava

o empregado chefe de cantoneiros a

que vimos de nos referir. E' esta a

descripção fiel e exacta do occorrido,

que determinou que o empregado em

questão se comportasse menos digna.-

mente para com o partido progressista

a quem deve innumeraveis favores. E'

o ingrato que, como diz Ariosto no seu

Orlando, assemelhando-se ao villão,

molesta as abelhas nos seus cortiços,

pagando-lhe com este premio a solli-

cita fadiga da generosa producção do

seu mel. Como este são muitos e mais

ainda conta. o partido progressista,

como deverá contar o regenerndor. Um

outro ' empregado, escripturaric de fa-

zenda., collocado n'este concelho por

assentimento do chefe do concelho e

por tanto de todo o partido progres-

sista, tem caminhada pela verêda da

ditfamação e do insulto contra os prin-

cipnee caudilhos do mesmo partido,

sem razão que determine tal procedi-

mento e representando egualmente o

papel de ingrato como a horrorosa ser-

pente que lacera a propria Mãe. Quan-

tos mais, como este, conta. o partido

progressista? Ainda. agora nas eleições,

na assembleia da freguczia das Mós,

onde reside um padre que pretende

avassalar urbi et orbi, o partido pro-

gressista teve occasião de conhecer

perfeitamente os sentimentos d'un¡ ou-

tro iugrato que além d'este vicio con-

serve. arreigados os desejos d'uma ava-

reza sem limites, que o arrastou ao

despenhadeiro terrivel do desprezo for-

mal e completo de todas as aggremia-

ções politicas. Pobre padre, tão cêdo

votado ao ostracisrno! A ingratidão

d'este politico de todos os partidos é

monumental, pois que ella. 'manifes-

tou-se depois d'um consumo de rios de

dinheiro que deveria ser applicado a

beneficios na séde do concelho como

lhe pertencia de direito.

Além d'este ha muitos mais, não

fallando n'esse monstro hediondo' do

crime que para ahi vasculha o mon-

turo da immundicie latrinariaeao seu

compadre Macarrão, um outro miscra-

vel como elle, e de iguaes sentimentos.

Mas, no meio de todo este conjuncto

de ingrntidões e offensas no partido

progressista, prospéra elle consider- -

velmcutc augmeutando as suas hostes,

agora expurgadas d'essa massa immun-

da e impura que o infectava e paten-

teando a todos esses ingratos que nun-

ca a sua falta prejudicar-ia de leve os

Seus interesses vitaes, quanto mais ca-

var-lhe a sua ruína, a sua destruição.

- Realisou-se no dia 7 o sorteio

com o maximo socego. A' freguezia de

FozcÔa pertence um contingente de 13

recrutas, sendo 1 para a armada, 9

para o exercito e 3 para a 2.' reserva.

Eis o resultado da freguesia de Foz-

côaz-Abilio Candido, n.“ 29; Abilio

Garcia, 3; Adriano Bezelga, 25; An-

thero Araujo, 2; Antonio Jo nim Pin-

to, 6; Augusto Ferreira, 19: enjamin

Manso, 1; Elydio Augusto, 10; Fran'- V

cisco Paixão, 22; Francisco Marianne,

30; Francisco Pires, 4; Francisco Pon-

tinhos, õ; Francisco Braga, 18; João

Marçal, 12; João Caldeira, 8; Joaquim

Antonio Baptista, 9; Joaquim Manuel

Trabullo, 16; Constantino Paralta,27;

José Joaquim Cavalheiro, 23; José

Joaquim Serodio, 15; José Joaquim

Esperto, 28; José Joaquim Mendes,

11; José Joaquim Conde, 7; José Joa-

_

Bem sei, mas vamos comprar con-

feitos, que elln me pediu.

Entramos na loja d'um confeiteiro,

defronte da Opera. Eu desejava com-

prar todas as mais delicadas combina-

ções da arte, que delicia o olfato e o

paladar, e até scismava sobre o que

mais agradaria de todas aquellas va-

riadissimas ñlagranas de assucar á

minha formosa desconhecida, quando

o meu amigo pediu:

-- L'ma libra'de uvas'cristalisadas.

-- Sabes se ella gosta d'ísso?

-. Não come outros confeitos.

-- Ah! disse-me elle ao sahir, não

imagincs que tc vou apresentar a al-

guma duqueza; v'aes travar conheci-

mento com uma simples mulher de

costumes faceis, que gosta muito de se

divertir, e que recebe francamente to-

dos os homens, com quem ympathisa.

Não te constranjas, e diz-lhe tudo o

que te vier á cabeça.

- Bem, bem, balbuciei'eu; e sc-

gui-o, imaginando logo que ia curar-

me da minha louca paixão.

Quando entrei no camarote, Mar-

garida ria ás gargalhadas, Desejava

antes vel-a triste. O meu amigo apre-

sentou-me. Margarida fez-me uma leve

inclinação de cabeça, e disse:

- Os meus confeitos?

- Aqui estão.

E tomando-os, olhou para mim.

Baixei os olhos, e córei.

Ella inclinou-se ao ouvido da sua

visinha, e disse-lhe algumas palavras

@EW:N. :in onda

 

que a camara dispenrlen com esse em-

pregado em todo o tempo decorrido

desde a sua primitiva nomeação até complementar ha pouco creada.

que a Junta Geral approvassc a alte-

ração que ella pretendia fazer no já. junta geral o numero de baccllos ame-

referido Codigo. forum pagas pela maio- ricanos sullicicnte paraa plantação de

ria da camara por não serem levadas todo o concelho.

em conta pelo tribunal administrativo

por illegaes. Funccionava ainda o em- mento do real d'agua no mez passada,

,o logar das cepas. .

ção, com a mudança de caracter effe- quim Escarcha, 17; José Joaquim Ca-

ctivo para substituto, deliberando logo bral,

; Luiz Joaquim Ayres, 21

pos, 2-1,

- Foi requisitado pela camara á

- Foi de 3353027 reis o rendi-

mais 543552 reis que em egual mez

pareceu no Dear-w a portaria de 31 de do anno anterior.

Correspondente. _

  

AS VINHAS D0 SR. VISCONDE

DE CHANCELEIROS

Antes de chegará Cortegana, sede

do grande dominio viticola do sr. vis-

conde de Chanceleiros, atravesaa- se o

melhor da antiga região de Torres,

desde Dois Portos, pela Merceana, até

ás abas da Serra de Monte junto; c

quem tiver conhecido as formosissi-

mas vinhas, que povoavam de lez a lez

todas as varzeas e encostas d'esse ex-

tenso pniz vinhnteiro, ficará, como nós,

verdadeiramente surprehendido com a

espantosa destruição, a. que a phyllo-

xera reduziu todo aquelle antigo e no-

tavel vinhedo.

Em trez anuos este mycroscopico

insecto parasita aniquilou uma riqueza

immensa, collocando ás portas da mi-

seria casas ricas e abastadas, e uma

intensa população, que vivia na abun-

dancia, pelo trabalho bem remunerado

do cultivo da vinha.

Apesar de sempre termos conside-

rado que as vinhas do sul resistiriam'

menos tempo aos estragos da phyllo-

xera, do que as do Douro, nunca po-

díamos esperar que o desapparccimento

do. região viticola de Torres fesee tão

rapido e completo, a ponto de não dar

tempo para se empregarem qnaesquer

meios directos de salvação.

A doença, que ha 3 aunosainda se '

manifestava por nodoas dispersas, des-

truiu inteiramente a. vinha de super-

licies consideraveis de terreno, onde

culturas diversas já este cimo occupam

E que triste aspecto apresenta toda

essa região, ainda ha pouco comple-

tamente coberta de verdura!

Essa verdura da folhagem das ce-

pas, que regalava a vista, é agora su-

bstituída pelos restolhos dos cereaes,:

que nos fazem a impressão das ruínas

d'um grande incendio!

E as Vindimas, que eram alegres,.

abundantes e felizes, passam agora

sob o peso dlum grande infortunie, e

não chegam a produziradecima parte

da antiga colheita!

Verdade seja que o mildz'zí veio este

anne ag°.avar muito mais o mal; o

mau aspecto que se nota nas vinhas,

que ainda não foram devoradas pela

phylloxera, despidas de folhagem, com

as poucas uvas desabrigadas, e as varas

enegrecidas e, mal formadas, é tudo

obra do terrivel pero-nospora da vinha.

Felizmente que os viticultores, no

meio d'esta grande calamidade, não

estão esmorecidos, e todos procuram

restaurar as suas vinhas com a replan-

tação das cepas americanas resistentes,

vendo-se em muitos pontos bastan-

tes plantações d'ensaio.

Foi esta. a triste impressão que re-

cebemos na nossa excursão até a Cor-

tegnna; mas chegados ás extenças pro-

priedades do sr. visconde de Chance-

leiros, que ao mesmo tempo que 6 uma

gloria nacional pelo talento e pelo ca-

racter, é tambem um dos viticultores

mais illastrados e distinctoa d'este paíz, P

fomos surprehendidos por um contraste

frisante, comprovativo de quanto ' ê

proveitosa n'uma exploração agricola

a direcção e a presença do proprio dono,

auxiliada por uma intelligencia preve-

ligiada e uma solida illustração.

Ao passo que o Vinhedo que rodea

as prepriedades do sr. visconde se acha

totalmente perdido, grande parte das

suas bcllas vinhas conservam ainda

vara e fructo. e algumas vegetação

absolutamente regular.

 

vez mais. Certamente era eu a causa

d'aquclla hilaridade. O meu constran-

gimento reduplicou.

N'essn época tinha por amante

uma pobre rapariga, muito sentimen-

tal e terna, cujas cartas maguadas

de tristeza e de amor ideal me faziam

rir. Comprehendi então o mal que de-

veria causar-lhc por aquelle que soti'ría

agora, e durante cinco minutos amei-a.

no intimo da alma, como nunca nin-

guem amou uma mulher. Margarida

comia. as suas uvas cristalisadas, sem

se importar comigo. O meu compa-

nheiro não quiz deixar-me n'aquella

posição ridicula.

- Margarida, disse elle, não se

espante se o sr. Armando Duval lhe

não disser uma só palavra; sei que

está de tal sorte impressionado pela.

sua formosura, que não pode realmen-

te achar uma palavra. digna da sua

admiração e do seu affecto.

- Eu creio antes que o sr. Duval

o acompanhou, porque o senhor se en-

fastiava de vir só.

- Se fosse assim, minha senhora,

ncudi eu, respondendo, escusava de

pedir a Ernesto que rogasse a v. ex.“

a permissão de apresentar-me.

- Isso não era mais que um pre-

texto de demorar o momento fatal das

nossas relações.

Por pouco que se tenha vivido com

mulheres do genero de Margarida, sa-

be-se o prazer, que ellas tem em fazer

espirito, e em graccjar com as pessoas,

que ¡se-lhes apresentam pela primeiro

_ . 26; José Manuel Dias, 20; Luiz se este illustre homem publico não
fazer alterar um artigo do Coligo de Bernardo Constança, 14; Luiz Claudio vcsse deixado,

Posturas, de cuja alteração dependia a Minhão, 3

legalidade da nomeação. As despczas Manuel dos Anjos, 31; Pedro de Cum- sões da capital e o labutar infecundo

, da _politica indígena, para se entregar

~ Conta já 10 nlumnos a escolalde corpo e alma ú dcfeza das sua¡ vi-

:tinta inutil

 

E tal não succedería, certame¡ e

logo que a phylloxef

; entrou nas suas terras, to-lns as diver

     

   

       

    
  

 

    

   

  

  

  

  

   

   
  

 

  

   

  

    
  

  

 

nhas invadidos.

soavcis e convenientes que sejam.

quaes os transportes se fazem com fa-

cilidade e economia, e são :

A Quinta do Rocio, onde está. si-

tuada a casa de habitação, que é um

belle Chateau, rodeado por um formoso

parque, á. Quinta da Bichinho, á qual

se annexou o Casal da Canna, e a

Quinta do Monte de Ouro.

Não sabemos quantos hectares me-

dem estas propriedades, mas far-se-ha

idéa da sua extensão, sabendo-sc que

o sr. visconde colheu, nos ultimos an-

nos, 3 mil pipas de vinho,-2:500 da

lavra propria e 500 de cultura de ter-

ceiros, elevando-se, portanto, a produc-

ção total d'este dominio a 4:500 pi-

pas, porque 1:500 pertencerem aos

terceiros. (1)

Calculando, pois, muito pelo baixo

que, em medea, cada hectare de vinha

produz 5 pipas, temos que a area de

cultura viticola d'estas propriedades

excede 900 hectares.

Por aqui se póde vêraenorme diHi-

culdade, senão impossibilidade, de con-

servar em producçio regular uma' tal

superficie de Vinhedo, cada vez mais

invadido por doenças variadas, que exi-

gem tratamentos diversos, em épocas

precisas, e um pessoal enorme que não

contrario os esforços empregados para

,o salvar. E tanto o sr. visconde de

:Chanceleiros comprehende esta impos-

sibilidade que tenciona restringir, de

futuro, a arca de cultura, concentran-

do em menor superficie maior capital

e mais trabalho, para quea producção

seja intensiva, conservando a cultura

do terço, depois de replactadoa, por sua

conta e sob sua direcção, os terrenos

devastados com as cepas americanas.

Eñ'ectivamente a cultura actual do.

vinha, mórmente n'este periodo de

ltransição. em que, por assim dizer, to-

das as vinhas vão ser renovadas, não

está para grandes extensões, nem pode

ser entregue a mãos incxpcricntes, em-

quanto ns novas praticas não entrarem

nos habitos regulares dos cultivadores.

O mais facil e mais remunerador

será fazer cultura intensiva, de modo

que a uma. menor extensão de terra se

appliquc 0 capital que era distribuido

por uma maior superficie, com menor

dispendio de braços, egual producção

e maior facilidade em vigiar c accudir

a. tempo a. todas as doenças que se ma-

nifestem. E a pratica ensina que estes

resultados se conseguem com o empre-

go de adubos e com o melhoramento

dos grangeios. Nós conhecemos pro-

prietarios, que, apezar da phylloxera,

conseguem com este systema ter maior

producção, do que haviam nos nunes

anteriores á invasão d'esta doença.

Passamos agora aindicar o metho-

de seguido pelo sr. visconde de Chan-

celeiros na lucta contra a phylloxera.

Foi em 1885 que começaram as

rimeiras manifestações externas da

invasão phylloxerica em nodous dis-

persas. Desde logoosulphureto de car-

bonío foi applicado com os injectores ;

mas como os tratamentos não pode-

ram alcançar toda a area de invasão,

e era impossivel chegar a toda a par-_-

(1) Terceiros são os'vinhcteiros que re-

cebem uma certa extensão de terra, que

plantam de vinha, repartindo com o propria_

tario mn terço da colheita total, ficando com

os dois terços restantes.

Esta parceria está muito generalizada,

para a cultura davinha na região de Torres_

m

vez. E' talvez uma desforra das 'humi-

lhações, que muitas vezes são obriga~

das a soffrer, da parte dos homens, que

lhes apparecem todos os dias. Assim,

é preciso para lhes responder um certo

habito do seu mundo, habito que eu

não tinha. ainda; além d'isso a ideia,

que eu formara de Margarida, exage-

rava-me a sua zombaria. Nada me era

indiñerente da parte d'aquella mulher.

Levantei-me, dizendo-lhe com uma al-

teração de voz, que não me foi possi-

vel disforçar completamente:

- Se me julga d'ESse modo, mi-

nha senhora, não tenho mais que pe-

dir-lhe desculpa daminha indiscripção,

e despedir-me de v. em', añirmando-

lhe que não a repetirei.

E depois saudci-a, e sahi. Apenas

 

tema época mais apropriada para o

ffeito util do insecticida,e os terrenos

O illustre viticultor comprehendeu,

desde logo, que a sua riqueza desap- ç

pareceria, se não fosse elle quem diri-

gisse todos os trabalhos. Deu, pois, aos

viticultorcs portuguezes um exemplo,

digno de ser imitado, e provou que a

viticultura de hoje não póde ser entre-

gue ás mãos de antigos feitores e ca-

seiros, pelo geral aferrados as antigas

praticas, e sempre mal dispostos para

acccitnrem as inevnções, por mais ra-

O extenso dominio viticola do sr.

visconde de Chanceleiros,éconstituido

por um grupo de importantes proprie-

dades, todus contiguas e ecrtadns de

estradas em diversas direcções, pelas

!o muito argilosos e compactos, o rc-

l'tudo foi quasi nnllo. As vinhas con-

'earam a decahir, e apenas alguns

tenos bocados de solo mais ligeiro,

cepasmnda robustas e onde a ap- l

audições, sustentam uma vege-

nlar. Todavia, logo se viu

. pregado d'este insecticida..

nao p produzir 'esultado ,pratico

e 600m.) n'uma superficie tão ex-

tensap nl solo tão desfavoravel á

sua ditfnsã,

.Por ms ecorreu-sc a um outro

melo de ap.? ão, que por esse tem-

PO ella mm“) conisado em França:

refemuo'nos É.” ¡lphureto' dissolvido

em ngm' Mas (“aq o sr. visconde não

tinha ásna disp ,ao os appm.e1[,os

de ancur, lembr deempregar um

processo grosseiro ,a obter a disso_

lução do sulphureto ,e é o seguinte,

n um canecq com 20 3.05 (lingua da_

va com um lnjcctor 4 5 injecções

de 5_grammas_ cada u l e assim con-

seguia fazer dissolver u certa qua“-

tidade de iusecticida nles quantida-

de d'agua, .que era. des _ a ,fuma

larga calderra aberta. em v de cada

cepa. Quando tivemos no a ,reste

processo exprimimos a opini de que

o tratamento seria inutil, por 95,11-

phureto, difftcil como é de dissdyr na_

agua., não chtgaria ás raizes d cepa.

cm dose sufñc'lçntemente ínsectic a_

Hoje rende o-nos á evidencia os

factos, pois ob 'vamos resultadOs '-

santes, que prov bem as vanta as

do systema; e me ores seriain, se o'so-

lo se prestasse á 1 re dili'usão dos'va-
pores insecticidas.

Muitas das Vin s tratadas pelo

sulphureto assim di lvido na agua,',

posto que não tenha uma vegetação'

tão perfeita como a. qu stentavam an..

tes da doença, conserv -se e prada;

"nem, ao passo queas_ in dida'g ao nie'g.

mo tempo, e que não fo m tratadas,

desapparcccram compl' ente_ v

O sr. visconde'presen uma ex-

periencia com o aparelho e Fafeur,

pequeno modelo, na escola viti'éúl-

tura de Torres Vedras, c a a

seu processo é mais pratico e

. E' poisuo sul __ preto_

dissolvido naag' _'o'

recta,- 'que nas ' o '

tamos tratando, se applica para ram-

parando as vinhas. _

O sr. visconde, porém, não (hn :g

n'este meio para lhe garantir o'futui-o'

das suas plantações, e só o emprega

até _que esteja preparado.- para eñ'ectmr

as replantaçõe's, com cepashmericanasi

resistentes. Para isso tem já. extensos

viveiros e enxertias das melhores d'es-

tas castas em cepas indígenas, das

quacs tira. muito bacello para ir nepo-

voando os terrenos devastados'e esta-

 

  

  

  

belecendo postos de demonsrração, em

diil'erentes pontos da propriedade, que

o guicm na adaptação das custas re-

sistentes no clima, ao terreno e sua 61-,

posição. O estabelecimento d'estas pe-

quenas plantações de ensaio são o'meio

mais seguro de reconstituir as vinhas

mortas. Quantos desastres teriam sido

evita los so todos seguisscm as indica- t

ções que-tece plantações fornecem!

Além d'isso encontrámosjd peque-

noq plantios, de bai-bados _enxertados

pelo sysgcina da, _estaca_ sqbâ-e estaca,

emvivep'p, no auge aqtez-igi',:qcue pé-

gÉaramí e cefdesenvolvem_ perfeitamen-

te coinipercenta'gem regular.: l

Tambem examinámos mergulhias

de enxertos americanos, _feitos o anno

passado sobre cepas indígenas debili-

tadas pela phylloxera, que se desen-

volveram bem, podendo já. no anne se-

guinte levar garlos das castas
z):\._

nas. Este systems de reconstituição'ê

dos mais rapidost emerece muitoaat-

tenção dos viticultores; logo que a ce-

pa comece a enfraquecer, enxerto-'sc

como uma casta resistente ; no anno

seguinte este enxerto é mergulhado e

depois enxertado com a cepa indígena

de que se deseja constituirta ndvn 'vi-

nha. Feito isto desmanam-se os enxer-

tos, arrancam-se os pés mães, e tem-se

uma nova vinha resistente, já enxer~

tada, que foi formada ainda. ,coch ap-

xilio das cepas que desappareceram.

As copas americanas são ,para o sr.

%

sabem nada das maneiras elegantes e

polidas; são como os cães, que dãpois

de os perfumarem acham desagra avel

o aroma e vão espojar-se n'um charco

da rua.

-- Ora, que me importa a mim?

disse eu, procurando dar á minha voz

um tom decidido; não torno mais a vi-

sitnr essa mulher; se me agradam an-

tes de a conhecer, mudei

depois que lhe fallei.

- Apesar diisso, não desespero de

tc ver ainda uma noite no fundo do

Seu camarote, e de ouvir dizer que te

arruiuns por ella. E não me admira; é

mal educada, mas é uma bonita mulher.

Felizmente subiu o panno, e o meu

amigo calou-se. Dizer-lhe o que se re-

presentava é impossivel. Recorde-me

cerrei a porta do camarote, ouvi uma [apenas, que de tempos a tempos olha-

tereeira gargalhada, maior ainda que

as outras. Desejavn que alguem me of-

fendessc n'aquelle momento para des-

carregar sobre elle todo o pezo da mi-

nha color.. Voltei para a minha ca-

deira da plateia. Deram o signal de

levantar o puuno. Ernesto assentou-se

logo junto de mim.

-- Como tu és creançi. disse-me

elle; aquellas damas julgnram-te doido.

- Que disse a Margarida, quando

eu sahi ?

-- Riu-se muito, e nfñançou-me

que ainda não tinha visto nada tão

exquieito, como tu. Mas não te dôspor

vencido; o que tu não deves fazer nun-

ca a mulheres d'aquella ordem é dar-

v lhes a honra. de as tomar s sério. Não camarote; deixei ;sentem o minho cri-l

vn para o camarote, que deixara tão

precipitadamente, e via succedercm-se

asâñgzurasdc novos visitantes; ce

tamento não tinham as velleidadcs da

minha delicadeza pueril. E todavia, eu

estava. muito longe de mc esquecer, ou

de não pensarem Margarida: um outro

sentimento egoísta dominam-me, sub-

qunva-uw :t munido. Queria por força

castigar a sua petnlaucia' e fazer cs'-

quecer o meu ri-iicnlo; e dizia comigo

mesmo, q :ainda que me fosse pre-

ciso gastar quanto tinha. havia dc pos-

suir nquclla mulher, c occupar de di-

reito o logar que abandonam tão de-

pressa. Antes do lim do espectaculo,

Margarida e a sua amiga sahiram do

to bem aproveitadas e

tram para os talhões em que as var-

zeas são divididas, sem que, comtudo,

estes talhões sejam tão

deviam ser em razão do 'declive 'das

varzeas. A conservação das vinhas

phylloxeradas' nas varzeas inundadas

pode dizer-se perfeita; apenas _n'um ou

u'outro ponto Se nota uma. maior inva-

são das doenças cryptogamicas e de-

signadamente do mildt'u, mas é eviden-

te o resultado d'este tratamento inse-

cticida, o mais completo de' todos os

que se conhecem. Não nos consta que

em Portugal haja 'uma 'superficie tão

consideravel de vinhas submersas, on-

de este serviço seja tão bem dirigido e

a agua aproveitada com tanta intelli-

gencia. Seria digno de honrosa men-

são dos poderes publicos este exemplo

tão fructuoso.

visconde de Chancelehos a unica ta-

boa de salvação nos terrenos que não

podem ser inundados, porque n'estes a

submersão outomnal, logo que a vara

das cepas atempa, é empregada sem

!iesitação e com os melhores resulta-

dos. As suas propriedades, bastante ce-

inosae, teem _grandes varzeas, onde a

vinha sustenta uma vegetação perfeita

e porrvezes soberba de mais, graças ã

suhniersão_ completa e constante

rante 50 a 60 dias.

du-

ao'uas estão mui-' Para este fim, as _

dirigidas, e en-

grandes como

O sr. visconde de Chanceleiros, cm

vista dos excellentes resultados da sub-

mersão, tenciona conservar as suas

varzena por esto eyetomn de luc'ta, es-

tendendo-o até onde fôr possivel, e

aperfeiçoando-o. _

Para as encostas vae amparando

as vinhas, que poder, com as 'applica-

ções' do sulphureto puro e principal-

mente dissolvido em agua, replantán-

do immediatamente as que forem deli-

nhando e as que poderem ser conser-

vadas com este insecticida.

' Eis aqui o seu systema de luctn,

que é racionalissimo e muito b'em pen-

sado. Apesar da 'rapidez da nessa visi-

mui'to andemmw

mosque dizer1 ainda sobre o dominio

viticola do sr. visconde de Chancelei-

ros; mas falta-nos o êspaço.

Estamos porém dispostos a abusar
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Correspondenc' "'__' '

cimento de S. M. _-rei_'

Participação o ¡ '_ V

no Para, deitar fa ,ecid'ó

o portuguez José 'Pinho Gonçalves,

commerciante, natural ' de - Villa Nova

de Gaya, deixando um espolio de cer-

ca de vinte contos de reis.

Relação dos portuguezes fallecidos

na área do consulado do Rio Grande

do Sul, referida ao mez de abril do cor-

rente anne. , 'ç i ; ~

Varios despachos ecclesiastieos e

judiciaes. _ _ ,

Annuncio de estar aberto concur-

..se pelo pras-0 de 30' dias Baia ,diab-
'vimento 'das parochias de Ateães, no

concelhodp Villa Verde; ;Btp'rejrm no

de Tondella; Freixedado Torrão, no

de Eigueiratde Castello Rodrigo;_Poia-

res, de Freixodeiilspadn á Cinta;

Tondella, na séde do concelho_ mes-

mo nome; e Valença, idem.

Diario (168

Relação dos portuguezes fallecidos

na 'área do consulado do Maranhão, rc-

ferida ao mez d'abril do corrente anno.

* ' \'Diar'z'e de 9

Relação dosipbrtugnezes fallccidos

na área do consulado do Rio de Ja»

neiro', referida ao mez de maio do cor-

rente nuno.

Decretos constituindo em Moçam-

bi :ue o districtp de Zn-mbo, estabele-

cendo a¡ organieaçãp, adiduiimnÚW e

policial nas terras de Gaza, permittin-

do á Companhia de Moçambique ar-

rendar em quinhões aos mineiros, a

suaconcessão* _p_ creando tres

postos ñscties aduaneiroâ no districto

de Sofala. . . - _ l

m

dcn'a, constrangido, mas sem poder

dominar o desejo de a seguir.

"-- Vaes-te embora? disse-me Er-

neste.

- Vou.

-- Porque?

E descobriu então o camarote vazio.

v «- Ah! ah! bem sei, acudiu elle;

*$1.10 que sejas feliz, (Emirates, menos

'ü 'liztt ':-'-" . .nur. . ' “a

Sahi. _Percebi na escada o susurro

dos vestidos, e o ruido de vozes. Affas-

tei-me, e vi passar sem ser visto as

duas damas, e 'dois rapazes, que as

acompanhavam. No peristilo do thea-

tro apresentou-se-lhes um crendo.

-- Vac dizer ao cocheiro, que es-

pere á porta do café Inglez, disse Mar-

garida; nós iremos a pé até lá.

Algumas minutos depois, vaguean-

do no boulcvard, vi, a uma janella d'um

iii' r. .'l l.

svnorsn no DIAnromopWRNo

:' é. É* i
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dosgrandes, ahi os resermàog dp

A cameras:.
1,1.

na grade, a desfolhar uma das came-

lias do seu ramo. Um dos rapazes que

a tinham acompanhado, inclinava-sc

no seu hombre, e fallava-lhe ao ouvi-

do. Installei-me defronte, na Maison

d'Or, n'nin dos salões do primeiro an-

dar, e não perdi de vista. a janella em

questão. A' uma hora da manhã, Mar-

garida saiu pru-n a sua carruagem,

_acouqmuhada ainda pelos mesmos ra-

pazes. Metti-me n'um cabriolet e se-

gui-a.

(Omi-nua¡



:nm nt usa
“A to lhe são impostos, e que não
__i mentos de fadigns nem de amar

sabores. Despido de ambições,
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12 Desovmmno DE 1889.

Está completo o gabinete e cem-

pleto por modo que satisfaz a todas as

oxigencias da politica progressista., pois, támente. O partido progressist
que ninguem ha nO partido, que não, llá'e em divida de muita gi-a'tídr

rocebahema escolha feita. Os dois ca-â ' ' Exnctissimo o que ahi 'se
valheí'ros une entraram são inteligen-í - Um dos mais aucto .
cias superiores, são' Capacidades pro-Í naes estrangeiros traça nas.
vadas-são perfeitos homens de bem., linhas o caracter do nosso '

_As Novidades fazem, nos seguin- mem "politico. Diz elle:
tes termos, a biographia do novo mi- .O sr_ conselheiro

'nistro dalfuzcndn : de Castro é o digno c r

I :A respeito das qualidnles de 021-' feitos heroicos de Pas

racter do sr. Augusto José da Cunha quede Loulé, José

não hn duas opiniões. Inimigos parti- Silva, Saraiva de Ca . › _
colares, não sabemos se os tem; os 3d- Sampaio, Marquez ?da e B'mlma'
versarios políticos não lhe regateiam Anselmo Braomca, B'Sp°.de Vixe“,
as homenagens da sua consideração e Fontes P. de Mel Auçomo Augus-
respeito. E, n'estes tempos que vão cor- to d'Aguiar. Qu cmo JorM11“? 9“
renda, é este o maior elogio que se pó- funccionario p o' q“,er como Juns:

de fazer d'un¡ homem, que, não sendo consulto ou em dESWÊO, Jose
um obscuro, tem conseguido pelas suas Luciano de Ci O é um (ildf'dao exem-
qualidades'pessoaesdomínar ou conter plar, devend alt?- posiçao, que. con-

ns arremettidas do odio e as mordedu- quistou, no' am'lsPlado ?innonsmo'
ras da inveja, Os seus altos mereci- »,0 Polmco e as suas ex_
,Iuei'ito's indigítai'am-ii'o, em tempo, pa- cellentes hdadcs_ I Peão?? CPmo

l'aÊVProfepsor do principe' D. Carlos, político, O“PSGHÍNÊO Os “canino

huge sua. magcstadc cI-rei, tendo cxer- (le Casti' _ 3° c P'eclmmame. um c le'

cido esse logar com uma 'distincção e fe de p 'doi 01.1 um “ll.¡bmoso' mas
tacto que lhe gmngearnm entre a fa- um gr- Ê P“mom? “m.màido do a.“
milia real as mais att'ectuosns sympa- dente elo de bcp? S317“. o seu Ran'
thins. E' este o condão principal (la. sua tendo r 10mm“ ° dlrelto' 'a Içgahda..
personalidade: seremíucmcmentc sym- de e lberdad? “305.35. dedicação a'
pathico. O que quer dizer que é tam- -fam' a Real: _Os msn““ ”cs e á causa'

bem &travelc modesto. A pasta _de mi- 110 ' Voa gm“.lmudo'l . . v

nistro caldo-'lhe(leem-presa¡an mãos. pu rid'nde a que se Ode' aspnííu" O

E se estamos certos de que a. sua. cx- (50 @mello JOSé L“ “no de hasn't)

ecssiva niodcstia, sullbcundo n cons- ju- n a um grande mero de conde'

ciencia_ dos sons elevadissimos mereei- corgçdes nacionaes. @Xll'ímgell'üs a

mentos, lhe não deixara pensar nunca. da. 'Gran-Cruz do ardem 5301033¡ da)

n'essa honrar-ia, podemos'allirmar com Legião d'IIonra, a F“1119““ costuma

alfoiteza que elle a acceitou com a fir-

t'ambem um posto de perigo: Foi.

plesmente, modostamentc, mas r

'Luciano

uador dos

anuel, Du-

ão, Santos e

7 io, Rodrigues

ao seu bo

  

 

dm- sómen'ce com estcmunho da mais

mew e a resolução dum homem de plta. consideraçü › _

bem, que se confia d_e, si proprio *0.5.3 Modesto m restrictamente exacto

entrega sem' reluctanCÍas de fraqueza', i5 o jornal de A tomamos as poucas

cómo leal cori'eligionario, ao cumpri- linhas que_ a. com prazer deixamos

mento dos encargos'iiue superiorme'n- transcriptas. Verdade e essa.

    

_-

AIO OM TIIIO
1, mmmtaus ramais.

   "'t \lj-e
   

 

        

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARÇELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É esta a melhor resposta que p~odemos dar

áquelles competidores que nos estao continua-

mente provocando a (confrontos.

A COMIJANHIA SIB'GER; a todas. as

exposições a que tenn concorrido, teln saludo

sempre v'ictoríosa,,en1 vista da solida construc-

çâo e' perfeição de 'trabalho das suas maclunas-

de costura.

A PRESTAÇOES OE 500 REIS SEIIANAES E A DINHEIRO COR GRANDE' DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGEFI'

75-Rua. de José Estevão-79

AVEI RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

 

*saíu-simon colour“

m tios: url: 'nun numas

AS AIS ANTIGAS LINHAS DE PAOEETES A VAPOR PARA OS PORTOS

1'" ' MNOI'I'EEMAZIL

D0 PORTO para o PARA e CEARA

DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga eE passageiros para MANAOS

 

'OAOOEIOA EOIISAII OO PMOO'I'OS A VAPOR

---~-›'›asesse^âssss:,«~~-

GRANDE RAPIDEZ E ECONOMIA

Para carga c passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesqner informações trata-se com

os Agentes

A. J. Shore 4h' C.“

_ 57 -~ Rua dos .Ingleses -ÂPOR'IO

anunciante um um :rituais

 

Paranaguá, Santa Catharinn, Rio Grande do Sul, I'orto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a sahi-

rem quinzenalmente do Porto.

Para informações dn-1g1r-se aos

Agentes no Porto

A. J. Shore & (3.“

«57-th0 dos Ingleses.
'Mr

,
cham

'am-no a nm posto de honra, qu

a maior po- V

AN NU NCIOS

  

IIII'IIOí ll

cio, uma morada de casas de um an-

dar, com quintal, sita na rua. do Sol,

darra e íilhos.

rectamente a todas as associações de

Gymnustica existentes no paiz, pede ás

. - - , me* ' ° ' IÍDCZ'I. de indicar as
Cargas do Porto, para. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SantOs, ex' d"“cçoes a' ' ' D

suas sédcs.

Portuguez, 6 de novembro de 1889.,

, - O novo ministro da, fazenda, Il.; par do reino e certamente um

Ílolesentou-se hoje na secretaria, sen- dos ;olhos liberaes a quem o paiz mais

cumprimentado no seu gabinete rleve--o paiz e a. terra em que nasceu.

or todos os chefes das dill'erentcs re- [O cadaver de

partições do ministerio. Sua'cx.”. npc?

zar das reiteradas instuncias do sr.

S

     

   

  

   

 

  
  

  

  

    
  

  

  

    

 

  

  

  

  

  

for chegado a Oliveira d'Azemcis onde

se lhc prepara recepção condigna. Para

 

- Izidro dos Reis, não acceitou a escusala recepção dos rostos de tão notavclí

edida por este deputado do cargo l ciludão não haverá politicos contra.-

de secretario particular, porque lIic rio:: á 'politica de seus filhos. 'I'o'los

merece toda a estima e' confiança.. serão irmãos no mesmo sentimento, na

' O sr. ministro da guerra npresen- I mesmo. dor, nu. mesma veneração. E'

ta-se ámanhã e conserva tambem todo o que piamente creio.

o pessoal' do seu antecessor. _ 4“ grave o que se presume hn-

- Nota-se aqui, com criterio que ver na Africa. Ideias d'absorpção de

,é muito para. apreciar, o facto nl'uns potencias poderosas sobre as nossas

ljornaes que ahi se publicam, offenule- conquisms. O governo tem procedido

rem tão gravemente o sr. presidentedo¡ na questão, patriotica c dignamente, e

conselho e seu respeituvel irmão, o sr. hude continuar assim. A Esquerda Dy-

Castro Mattosu, ten-:lo apenas palavras nas/icq, jornal diopposição, mas dlop-

de elogio e de cordealidutle para. o go- posiçãosensnta, tractnndo do assumpto

vernador civil. O facto cxplicase tal_ no seu primeiro artigo, fecha-o com as

vez pela intimidade em que o chefe do seguintes palavras:

districto tem sempre estado com essa

boa gente. E motivo teem elles para

isso, pois que lhes tczn dntlo força. que

nunca teriam, se á. testa do distrith

tivessem collocado um cavalheiro de'

melhor descernímento politico. V

Sente-se aqui tambem profunda-

mente o estudo em que a má adminis-

tração politica,que ahi se tem feito,poz

Ílhavo e Vagos, e ainda. outros conce-

lhos do districto.

u Veja. o govorno so resgata o tempo per-

dido. .Alguma cousa tom feito agora do util

e louVach. Cmnplcto'o plano, urgentemen-

te. Rnpetimosvlhc: Agora na Africa o tem›

po é dominio. Para traz as intmnsigeucias

partitlai'ias. luspirc-sc nas aspirações o nas

susceptibilidados da nação, som querer sa-

ben- por quantos dias é a vida. DC: o exemplo

da honrada cxocpção. Fallo sinceramente ao

paiz o levanto-sc para a. advocacia. dos nos-

sos direitbs, quo terá. por si o apoio do nós

todas. Vamos, que sc joga. !foste lance pe-

rigoso, a honra, a grandeza o talvuz u. vida

-- Passou hontem o nnniversario d'esta. nacionalidade de oito suculos.»

da. 'morte do sr. D. Pedro V, o sand J- E justo é (pie assim succeda pois

síssimo rei, cuja perda a nação uuani- que os partidos tem o dever de ser

me pranteou, por tlUCGIle tinha. a alma primeiro que tudo patriotas.

de um hcroe e a rcsignnda virtude dc ,_ Partiu para Paris mas com pou-

um santo. Foi um grande cepirito e i ca demora o sr. Marianno dc Carvalho.

um intrepido desventurado aquellc rei. :Tambem _para all¡ partiu o 51-_ Cal-lo.;

Por uma antiga praxe não se comme; Lobo d"A vila, que foi passar com seus

mora Beirão a morte do ultimo reinnu- paes o anniversario do sr. conde de
te e na cryptn de S. Vicente D. LuizI Valbom. l-tegrcssa breve.

é o ultiin morto. Não Im hoje ferinle + E' no dia lí) do corrente que se
nem cxequias, mas o coração do paiz ;criticam as cxcquias quc a camara de

l'elembm D- Pedro V7 como Sc 6110 lion* Lisboa manda cclcbrar por alma d'El-
vesse morrido hoje. _ Roi DuLuiz. Encarrcgou-se do pane-

-- Transladaram-se hontem d'aqui gurico o sr. Alves Matheus, distincto

para Oliveira d'Azemeis os restos mor- orador sagrado. _

taos do sr. José da Costa. Sousa Pinto ;Dizem que o notavel pintor Ca-

¡ C A c
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tão nobrecxtincto devo'
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lzanova foi encarregado pelo governo

'de fazer os dois retratos que teem de

:ser collocndos nas (luas sullas parla-

mentares de S. Bento. Mas esta reso-

lução não agrado. c com razão aOS a1'-

tistas portuguczes.

_ - Por descuido de que não se po-

¡ dc inculpar ninguem, dou-sc ante-lion

tem á noite um desastre nas obras do

, porto de Lisboa, que custou a vida a

dois homens. Na. enscccadcira n.° ' 5,

postada quasi em frente do canciro

diAlcantnra, andavam, cêrcn das sete

horas da noite, doze trabalhadores.

Como se sabe, as enseccndeiras são ter-

minadas por uma cupula ou campa-

nula, á qual se adapta a chaminé. Es-

sa. cupula, especie de caldeira, é \ver-

ticulmente atravessada. por uma esca-

da que serve para a ascenção e des-

cençâo du gente do trabalho. e tem

quatro portais, duas das quaes destina-

das á sahida do material. Na occasiáo

em que se deu o desastre achavam-se

dentro da cumpunula tres homens, e a.

uma das portas que dão sahidn ao ma-

terial da. escavação achava-se um ou-

tro homem, prompto a abrir quando

recebesse signal para isso. O signal

convencionado é uma pancada appli-

cada nas paredes do. camponula. Por

acaso, um dos homens de dentro deu

involuntariamente uma pancada; o que

estava l'óra julgou que cru. o_signal

combinado e abrindo de repente a por-

ta den entrada. a uma forte columna

d'ar cuja_ pressão projectou violenta.-

mente dois dos dcsgraçados pela aber-

tura. O terceiro ainda se viu bastante

:ttHicto lá. dentro, mas uma das portas

dicntrnda da. campanuln, fechando-se

de subito fez mudar a direcção da cor

rente dlar c permittiu-lhe o salvar-se.

Os dois iul'elizos, que apesar de todos

os esforços ninguem conseguiu salvar,

eram francezes z-um d'elles trabalha-

va alli havia quatro dias e o outro en-

trára hontcm mesmo ao serviço da.

emprcza. Os cadaveres não foram en-

contrados. facto passou-se todo qua-

ÕES LITTER
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CONSTRUÇÃO DE OANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR

OOIIO'I'ROOOAO OO OOFOOS A PROVA

STRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE' PONTES METALLIGAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

PREÇOS LIMITADISSIMOS

OO I'OOO

CONSTRUCCÂO DE CALDEIRAS

  

LANCl-AA de ferro a vapor, construida em 1883 nas otiicinas da Em

ara. pserviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual
rega-se da. fabricação, fundição, construcção e collocaçào, tanto em Lisboa e seus

ilhas ou, no esti'angciro, de quacsquer obras do forrro ou madeix-

Acc-.eita, portanto oncommcndas para o fornecimento de trabalhos em que prodomin
gamentos, cupulus, escadas, camaradas, ntacnas 'a vapor e suas calderus, depositos para a
são, barcos awe-idos a vapor completos, estufas de ferro e rírlro, construcção de cof

duda cam datadas as dimensões.

Para a entrega das pequenas enconnncndas de fundição tem a Empreza
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões do grandes ornatos, e em geral o necessario para. as' construcções civis, e
onde se tomam quaesquer encommondas de fundição.

Toda a correspondencia devo ser dirigida tl Empreza Industrial Portuguozs-Santo Amaro, LISBOA.

4 _ ,, ,_

TENDE-SE uma, angIo-lusa, que tra-

balha de trem na perfeição; dá tam-

bem boa cavallaria. Egnalmente se

vende um elegante vis-à-vis, qnasi

[novo, que arma de victoria e caleche.

pertencente aFrancisco de Mattos Ban- Pela sua extrema leveza é tirado por

um só cavnllo, mas serve tambem para

pai-olha. Aveiro, rua de José Este-

vam, 95.

comCASAS *O
horas da manhã, será vendida em,

hasta publica, na Praça do Commer-

  

REAL GYMNASIO CLUB-_á_-

PORTUGUEZ

  

LISBOA

  

l
3 . q i 1›' , o _ _ '*
hua (le terpa l. mto n. l l CONTRA

A-uctorisado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

A PFL-\RllACIA FRANCO d: Ff“, unica

legalmente auctorisada c privilegiada. E' um

*1 - i “4 . ' u tonico reconstitninto c um rccioso olomcnto

homem““ do Leal L“ mnnsw Club 3 YCPZLI'EAKlOT, muito agradach e de facil di-

Ígestào. Aproveita O modo mais extraordina-

rio nos pad-:cimentos do peito, falta de apra-f

titc, em convalcscontcs de qnaesquer docn-i

ças, na alimentação das mulheres gravidas, I

c amas de loito, 130539215 idosas, croanças,

anemioos, e em geral nos dcbilitados de qunl- ,v

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se :i venda cm todos us pharmacias de Por-

tugal o da estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia Franco & Filhos, om Belem. Pa-

coto reis, o pelo correio 220 reis. Os

Desejando esto club dirigir-se di-

A Direcção.

  

  l

l
s

  
  

 

E AS PRINCIFAES PHARMADIAS EM QUE-ACHA-SE EM I

?EDA S DE TODOS os TAMANHOS.

E um¡ a ¡MORAWMMEM!!! no Wow”:

   

  

a, para. construcções civis, mechamcas ou marítimas.

_ _ res á prova de fogo, etc.
Para a fundição de colunm-(ts e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

pacotcs devem conter o retrato do auctor, e

gar-ia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

preza Industrial Portugueza.

proprietario. da otlicina de construcçêes mctalicas cm Santo Amaro, encar-

arrodores, como nas províncias, ultramar,

om estos matcriaes, tsos como, telhados, m'-

gua, bombas, veios, rodas para trans-¡nis-

um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

 

o nOme em pequenos círculos amarollos,

marca que está dopositadaem conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-
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' push¡ ua “Ill“. u'

PlLUI-AS
DO DOUTOR

*nnnnur
_ _ DE PARis

não hesitamempurgar-se quandoprecisão
Nao receiam tastio nem fadiga, porque ao
contrario dos outros purgstivos, este só
obra bem quando é tomado com bons

,1 alimentos e bebidas fartificantes, como

Vinho, Café, Chã. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para toma!-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A

T. fadiga dopurgativo sendo aunullada

'pelo effor'to da bra alimentação, si

' se decide facilmente a recome-

' , çar tantas vezes quanto

- for necessario.

“hein-.50
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?saum-ms a Pós'   

  
   

 

francez, ou -lô paginas, pelo preço de (50

reis, pagos no acto da entrega. Nas soma-

si instantaneamente e mal deram por

elle os oito homens que trabalhavam

em baixo, na escavação.

»- Ante-bout 'm pelas 5 horas da

tarde, deu-se no Passeio da Estrella

um caso de gravidade, que por pouco

deixou de attingir o tragico. Foi o sc-

guinte: Ia seu caminho, por uma das

ruas do passeio, o sr. Domingos Annes

Buganha, inteudente da pccuuria no

disricto de Lisbon e morador na rua

de Victor Hugo, quando se lhe atra-

vcssou na ,frente o sr. José Augusto

Coelho Fer'eira de Castro, tenente de

lanceiros n.° 1, trocando-se entre os

dois algumas palavras e seguindo-se

logo uma detonação. Fóra o ollicial

quem disparam um tiro de rcwolver

sobre o interlocutor. A bala apanhou

o chapéo do sr. Annes Bagunha, fu-

rando-lho e lançando-o por terra. Por

acaso in passando um tenente de ca-

çadores õ, que prendeu o seu allucina-

do camarada, fazendo-o conduzir ao

quartel da 4.“ companhia da munici-

pal, na rua Nova da Estrella. Attri-

bne-se o caso a ciumes-talvez injus-

tiñcados.

- Já se apresentaram a suas ma-

g'cstadcs os novos ministros, os srs.

conselheiros Augusto José da, Cunha

e Fuschini. Suas ex.“s tomam hoje

posse dos seus novos cargos. Os decre-

tos da nomeação dos novos ministros

veem hoje publicados no Diario.

-- Parece que alguns cultivadores

de tabaco do Douro, vão pedir ao go-

verno a concessão para a montagem

d'uma fabrica destinada a manul'nctu-

rar o tabaco produzido n'aquclla região.

-- Continua a ser dcsauimador o

estado dos nossos caminhos de ferro.

A irregularidade é a ordem que alli se

estabeleceu, e que um mau fado não

permitte que se altere. O comboio do

correio vindo do norte chegou hontcm

a Lisboa com umas poucas dc horas

d'atrnzo! Felizmente que não provie-

ram d'lsso desgraças.

--_O sr. ministro da fazenda des-

, R I A s

EDITAL

uruuscmrçlo HYDRAULICA
PHAROL D'AVEIRO '

No dia 19 do corrente, pelas 11 horas da manhã, em Aveir

rialda 1.“ Secção da 2.“ Circumscripção, na rua de José Estava

rés do chão á direita, e perante a commissâo para esse lim nome

cebidas em carta fechada, as propostas para a execução das segu

TAREFA à? 33

FORNECIMENTO DE MATERIAES E MAO ITOBRA DO ENCHIMENTO

DE TABIQUES, EMBOÇO n GUARNECIMENTO E CAIAÇÀO

DE PAREDES E ENCHIMENTO DE TECTOS NO um-

FICIO ANNEXO A' TORRE DO PHAROL D'AVEIRO

pediuse dos empregados e operarios

da Casa da Moeda, indo a todas as of-

ñcinns e apertando o. mão a todos os

operarios que a elle sc dirigiram. Sua.

ex.“ tem alIi sympathias gernes. i

-- Foi publicada hoje uma porta-

ria louvando os empregados dos tele-

gruphos e correios pelo bom serviço

que fizeram por occasião das eleições

e por terem feito serviço nos dias em

que sc conservaram fechadas as de-

mais repartições do estado por motivo

da morte (Fel-rei l). Luiz.

- Mandaraxn-se abrir os cunhos

para scIlos e estampilhas com eñigic

do novo monarcha. Í '

-~ Vieram de Londres para. o Ban-

co de Portugal mais 1001000 libras.

- De França chegam noticias

graves. O general Boulanger desap-

pareceu dc Jersey. Os boulangistas

annunciam e fazem espalhar que o ge-

neral, seu chefe, chegará ámanhã a

Pariz e preparam uma manifestação

diante da camara dos deputados.

- Ha cerca de um mez notou-se

que o cabo submarino da Il/'estcr'n and

Brasilia-n Telegraph, para America do

Sul, não funccionava regularmente.

Um navio encarregado do o reparar,

encontrou, a 105 kilometros de Santa

Catharina, o cudaver deuma baleia de

25 metros de comprimento. e em tor-

no do qual o cabo dera umas poucas

de voltas. Y.

  

  

  

  

   

   

   

   

   

   

   

  

 

   

  

  

  

   

    

    

   

    
  

 

  

 

A? ultinla hora. - Bou-

langer não appareceu. Falhou a mani-

festação boulangista que estava an-

nunciada, em vista das precauções to-

madas pelo governo que mandou for-

ças da guarnição de Paris para. os Io-

gares indigitados para a. manifestação.

A abertura da camara fez-se pacifica-

mente. Floquet, radical. foi eleito pre-

sidente da camara electiva por 34? vo-

tos. Os dous vice-presidentes eleitos

são opportunistas. Realisou-se a. con-

centração republicana.

Y.

   

    

  

o e Secreta-

m, n.°. . . . .

ado, serão re-

intcs tarefas :

Base de licitação 3575730 réis

Deposito provisorio. . . . . . . . . &AQ-45 ›

Deposito definitivo. . . . . . . . . . 173885 ›

r rszRElfA N.“ 3-1

FORNECIMENTO DE MATERIAES E MÃO D'OBRA DO

ESTUQUE E PINTURA no EDIFICIO ANNEXO A' TORRE DO PHA-
ROL E NA MESMA 'rosas D0 PHAROL D'AVEIRO

Base delieitaeão. . . . . . . . . . v. . 444§440 réis

Deposito provisorio. . . . . . 11§110 n

Deposito definitivo. . . . . . . 2252204 .

O programma do concurso e as condições das tarefas, acham-

patentes nn Secretaria da Secção, na rua. de José Estevam,

chão á direita..

As prepostos serão formuladas conforme o seguinte modelo:

Eu abaixo assignado F. . . . (nome e occupaçào) obrigo-me a execut

tarefa n.° 33 ou a tarefa n.° 34 da 2,“ Circumscripçâo Hydranlica - for
mento de materiaes e mão d'obra de enchimento de tabiques,

necimento e miação de paredes e enchimento de tectos,

e pintura a oleo em portas, janellas, c

se desde já.

n.°. . . . . rés do

ar a

necí-

emboço, guar-

. O ou estuque cm tectos,

31X11h08, bandeiras e roda-pé do ediñ-
cio e torre do Pharol dlAveiro, segundo as condições a que se refere o edital

de 4 de novembro de 1889, pela. quantia de. . . . . (em algarismo e por ex-

tenso), subjeitando-me a todas as condições do respectivo caderno de encar.

gos. (Data). (Aasignatnra bem legível).

Aveiro, -A de novembro de 1889.

O Engenheiro Chefe do Secção,

José Maria dc Mello dc Mattos.
s

&EEKIÍIIA eEIíÉñíL DE TABAcoã

FILIPPINAS

DEPOSITO, RUA DO ALEGRIM, 20-A

As diversas marcas de chamtos d'esta companhia. vendem-

paes tabncarias.

A FORMOSA Ç_0NSPIRADORA

ROMANCE MODERNO

POR

PIERRE ZACCONE

Com illustraçõcs a, chrome-lithographia

e gravura

  

se nas princí-

 

ESPECTACULOS

THEAiTRO AVEIRENSE

DOMINGO 17 DE NOVEMBRO

Espectacqu pela. tronpe drmnatica. Avei-
rensa em obseqmo, levarão á. acena o drama.
em 3 actos.

ESCRAVOS E SENHORES

A comodia-cançoneta (systems. francez).

A PROMOTORA OOS ANIMAIS

A's 8 horas.

Condições de assignatura:-~O romance

A libmwsa Corupá-adora compor-sc-lm do Õ

volumes de regulares dimonçõos, illustrados

com õ primorosas estampas chromo-Iithogra-

phadas e '31 gravuras. A estampa colorida

correspondente ao 1.” volume, é ofi'orccida.

gratuitamente a, todos os assignantes,

Lisboa o Porto-Cada. semana

distribuidas 6 folhas de 8 paginas

serão

íD-S-°

Preços os do costume

 

Os bilhetes estão á. venda. no estabeleci-
E RsON nas em que ab' entregas tomm acompanha' › mento do sr. Gamellas aos balcões.3,53m, e Magnet-m, das de estampas receberão os 35518113““ Encadernação AVeircns; , o na,,.__.,_._,.,,,z u.ilni,~nDoencas do Estomago, * de Lisboa Õ folhas ou 40 paginas, apenas. '

' A* cr .A r› . chutos Goticas. Falta e 3- ' ' r _i M' ' ' '

3;“: :Digest-tm &Mais; rmmmmdas F, liov1nc1aa. A assignatuia sera, como -_-*__     I-*uncçà s :lo L'szamago e do¡ Intestinos.

PÀS'TILHÀSZ 500 Reis. - POS : ¡.200 nos.

fugir em o rnlulo o sal/a emitia' do Oonrna. #anseio

;à a :irma J. FUMO. '

Ad'h bmw. Pharmaceutical!! PARIS::

      

  

 

    

  

 

até agora. paga adenntadamente, na razão

de 120 reis, cada. fasdculo, franco do

.do 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampa. As

, remessas para aprovincia são feitas de does

' em duas semanas.-

porto TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Vera~0rnz

' ' AVEIRO


